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Semana Escoteira 
 
O Dia do Escoteiro, comemorado em 23 de abril, sempre foi uma data 
especial para quem vive o Escotismo. Para tornar essa celebração 
ainda mais significativa, surgiu a Semana Escoteira! 

Inspirada em iniciativas regionais, essa semana reúne diversas formas 
de comemoração: acampamentos, atividades ao ar livre, expedições, 
eventos comunitários e até exposições em praças, parques e 
shoppings. Cada grupo encontra sua própria maneira de celebrar esse 
movimento incrível! 

De 12 a 27 de abril, publique nas suas redes sociais fotos, vídeos e 
relatos das experiências que fazem a diferença no seu caminho. 
Convide sua Unidade Escoteira Local para entrar nessa e fortalecer 
essa rede de histórias inspiradoras! 

Use a hashtag #SemanaEscoteira2025 e mostre ao mundo a força do 
Escotismo! 

 



 

Semana Escoteira - Pedal Escoteiro  
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 2 horas (adequar a realidade local)  
Local: área aberta previamente estabelecida  
Participantes: por seção ou patrulha 
 
Área de desenvolvimento 
Afetivo, caráter, espiritual, físico e social 
 
Materiais  
Não esqueça de fazer uma revisão na bike e manter a manutenção em dia! O 
capacete e o calçado fechado também são essenciais para garantir a sua 
segurança enquanto pedala.  
 
Descrição da atividade 
O Pedal Escoteiro surgiu como uma atividade da Região Escoteira do Rio 
Grande do Sul como mais uma forma de comemorar o Dia do Escoteiro. A 
atividade vai ocorrer em 27 de abril de 2024, de forma descentralizada, para ser 
realizada em todo o nosso país. Neste dia, convidamos a todos os membros do 
Movimento Escoteiro a pegarem suas bicicletas e participarem deste grande 
evento. Cada município ou distrito pode se organizar para realizar a ação como 
for melhor. Por que participar do Pedal Escoteiro? Temos alguns motivos para 
você:  

-​ Celebrar o orgulho de ser Escoteiro. 
-​ Divulgar o Movimento Escoteiro. 
-​ Captar novos membros. 
-​ Praticar atividade física. 
-​ Integrar os associados do Movimento Escoteiro e a sociedade em geral.  
-​ Estimular a participação ativa dos familiares. 
-​ Incentivar o uso da bicicleta como meio de transporte sustentável. 
-​ Valorizar os espaços públicos. 
-​ Arrecadar doações para entidades que realizam trabalho social junto aos 

necessitados. 
-​ Promover a educação para o trânsito. 
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Como se trata de uma atividade descentralizada, a Unidade Escoteira Local deve 
cadastrar a atividade no Paxtu para que seja possível a emissão da autorização. 
A participação de membros juvenis em atividades escoteiras fora da sede está 
condicionada à autorização de seus pais ou responsáveis, em documento 
específico para a respectiva atividade. Para os jovens maiores de 18 anos não é 
necessária a autorização dos pais ou responsáveis, mas é indispensável a 
autorização da Diretoria da Unidade Escoteira Local.  
 
A participação como escotista é permitida para aqueles que tenham idade igual 
ou superior a 21 anos na data de início da atividade. Todos os inscritos devem ser 
autorizados pela Unidade Escoteira Local. 
 
Referências  
https://bit.ly/BoletimPedalEscoteiro2025-Descentralizado 
https://bit.ly/OrientacoesPedalEscoteiro2025-Descentralizado 
https://bit.ly/InformativoEnxovalPedalEscoteiro2025 
 
Esta ficha foi elaborada por  
Matheus Campestrini e Jordana Pelisoli  
Escoteiros do Brasil - Rio Grande do Sul 
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Semana Escoteira - CQWS 
Lobinho, Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Data: 12 e 13 de abril de 2025 
Duração: entre 1 e 26 horas  Local: área interna 
Participantes: radioamadores, família, adultos e jovens 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e social 
 
Materiais 
Celular ou Computador com internet; Folha para anotar os contatos e outras 
informações (modelos em anexo); 

Descrição da atividade​
Radioescuta é o indivíduo que faz uso de tecnologias para “escutar” a 
comunicação de radioamadores, ou de televisão ou rádios. A fim de comprovar a 
“escuta”, este indivíduo encaminha um relatório reportando dados da 
transmissão. Rádios, TVs e Radioamadores costumam responder a estes 
relatórios com um cartão. Para as rádios, TVs e radioamadores é interessante 
receber esta reportagem pois demonstra o alcance de suas transmissões. 

A especialidade de radioescuta tem 6 itens, vamos focar em 4: 

3. Identificar e demonstrar o uso e a utilidade dos comandos e controles de um 
rádio-receptor. 

4. Fazer uma exposição de cartões QSL com pelo menos 20 exemplares, sendo 
três, no mínimo, pertencentes a estações escoteiras. 

5. Interpretar pelo menos cinco expressões do Código Q, cinco letras do Código 
Fonético Internacional e cinco letras do Código Morse, ouvidas em transmissões. 

6. Reconhecer pelo menos seis indicativos de chamada de países diferentes, 
ouvidos em transmissões. 

​ 1 



 
 
 

Dicas 

O item 3 pode ser conquistado demonstrando o uso e a utilidade dos 
comandos e controles de um rádio-receptor. O Jovem pode utilizar uma estação 
de radioamador construída com sucata, identificando os principais itens. Se 
possível, peça ajuda de um radioamador e pesquise sobre o assunto. 

O item 4 pode ser conseguido através da ajuda de um radioamador ou então, 
enviando o relatório de contatos para: radioescotismo@escoteiros.org.br. A 
equipe nacional de Radioescotismo - CQWS encaminhará uma lista a cada 
radioamador que a seu critério irá providenciar o envio de cartões QSL ao jovem 
pelo correio. No relatório indique o endereço de seu grupo escoteiro. O uso do 
endereço do grupo escoteiro é para preservar a segurança do jovem. O Jovem 
não deve passar seus dados pessoais. 

O item 5 pode ser conquistado através da escuta das transmissões, 
preenchimento do relatório (anexo) que deverá ser encaminhado para avaliação 
do examinador. 

O item 6 pode ser conquistado através da escuta das transmissões, 
preenchimento do relatório (anexo) que deverá ser encaminhado para avaliação 
do examinador. 

Procure as frequências das bandas dos 10 metros, 15m, 20m, 40m, 80m e 160m. 

Os sites: qrz.com e hambrasil.com.br ajudam a obter informações sobre as 
estações. 

O CQWS – CQ World Scout Contest é uma atividade anual, promovida pela 
Equipe Nacional de Radioescotismo dos Escoteiros do Brasil e reconhecida pela 
Organização Mundial do Movimento Escoteiro – OMME, que tem por objetivo 
principal desenvolver a boa prática operacional do Radioamadorismo entre os 
membros do Movimento Escoteiro e radioamadores experientes de todo o 
mundo, como acontece com a maioria dos contestes internacionais. 

O CQWS será nos dias 12 e 13 de abril de 2025, com duração de 26 horas, das 
15h00 do sábado até 17h00 do domingo, horário de Brasília. 
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A caçada por transmissão é facilitada neste final de semana pois muitos 
radioamadores estarão ativos participando do concurso. 

Mesmo sem um rádio de comunicação é possível escutar o que os 
radioamadores estão conversando pelo SDR: 

SDR é um sistema que permite através do computador escutar as ondas 
sonoras. Sugerimos o 

WebSDR Pardinho-SP Brazil (GG56TV) encontrado em 
http://www.appr.org.br:8901/. A tela abaixo é a principal 

 

Onde tem VFO Freq é onde colocamos a frequência que queremos ouvir. No 
CQWS as estações estarão em várias frequências. Alguns exemplos são: 28390, 
14290, 3690, etc. Atente também para a cachoeira. Onde tem as linhas sendo 
formadas no fundo azul mostra movimento. Posicione a escuta aí. Importante 
para escutar Clicar em AUDIO ON na parte superior da cascata. 

Identifique abaixo os pontos comentados acima. 
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Em caso de dúvidas e encaminhamento de relatórios, orientamos para que o 
escotista ou chefe responsável, entre em contato pelo e-mail 
radioescotismo@escoteiros.org.br 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Equipe Nacional de Radioescotismo – CQWS 
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Projeto Echo da Nasa 
Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Duração: 60 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Filhotes e matilhas 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual 
 
Materiais​
Um laser, retalhos de espelho (pelo menos 1 por patrulha). 
 
Descrição da atividade 
O termo "ECHO" é uma sigla formada pelas iniciais de "Experimental 
Contact Highlight Operation". "Echo" também significa "eco" em inglês. 
 
O Projeto Echo foi um programa da NASA, desenvolvido entre as décadas de 
1950 e 1960, que consistia no lançamento de satélites passivos de comunicação, 
essencialmente grandes balões infláveis revestidos com material reflexivo. O 
objetivo era testar a transmissão de sinais de rádio e micro-ondas refletindo-os 
nesses satélites. 
 
O objetivo desta atividade é transmitir uma mensagem em código Morse entre 
pontos distantes e que não estejam alinhados, utilizando um feixe de luz. 
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Exemplos de letras em código morse (Foto: Wikipedia Commons) 

 
Utilizando refração o escotista deve posicionar o laser gerador em uma posição 
fixa. Ao longo da área de jogo, as patrulhas irão posicionar seus espelhos de 
forma que consigam visualizar a mensagem e, ao mesmo tempo, repassá-la 
para a patrulha seguinte. Segue um esquema para melhor visualização: 
 

 
 
Se você não encontrar um laser que atenda a potência, pode também utilizar 
uma boa lanterna do tipo “farolete”, mas para isso vai precisar isolar a luz em um 
pequeno ponto, isso pode ser feito utilizando uma barreira como no exemplo a 
seguir: 
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Utilize palavras fáceis nas primeiras tentativas e vá aumentando a complexidade 
gradativamente. 
 
Esta atividade será muito mais divertida se for realizada durante a noite, em 
algum local que tenha obstáculos a serem contornados com a refração da luz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quer saber mais?  Então incentive seus jovens a pesquisar mais sobre a corrida 
espacial e tudo que veio antes dela, tenho certeza que encontrará muito 
material interessante para desenvolver ainda mais atividades desafiadoras! 
 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Projeto_Echo  
https://www.youtube.com/watch?v=19kAuAVAnDc  
https://www.nasa.gov/image-article/august-1960-project-echo-launched/  
https://nssdc.gsfc.nasa.gov/nmc/spacecraft/display.action?id=1964-004A  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Primórdios da Comunicação 
Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Duração: 60 minutos 
Local: em sede 
Participantes: em patrulha 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual 
 
Materiais​
2 interruptores de campainha (ou siga a orientação dos desenhos abaixo) 
2 lâmpadas de 9v ou buzers (dispositivo sonoro) 
2 baterias de 9v 
Fios de telefone ou rede. 
Ou uma lanterna por patrulha 
 
Descrição da atividade 

O Código Morse foi desenvolvido na década de 1830 por Samuel Morse e seu 
colaborador Alfred Vail como um sistema de comunicação baseado em pontos 
e traços para representar letras e números. Inicialmente criado para uso no 
telégrafo elétrico, o código permitia a transmissão de mensagens a longas 
distâncias por meio de pulsos elétricos. 

Os principais marcos da sua história incluem: 

●​ 1844: Primeira transmissão pública, com a famosa mensagem "What 
hath God wrought" ("O que Deus fez"), enviada de Washington, D.C., para 
Baltimore. 

●​ 1851: A versão internacional do código é padronizada, diferenciando-se do 
sistema original usado nos Estados Unidos. 

●​ Século XX: Tornou-se amplamente utilizado em comunicações militares, 
marítimas e na aviação. 
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●​ 1999: O uso oficial do Código Morse para chamadas de socorro no mar 

(como o famoso SOS – "... --- ...") foi descontinuado e substituído pelo 
Sistema Global de Socorro e Segurança Marítima (GMDSS). 

Apesar do declínio no uso oficial, o Código Morse ainda é valorizado por 
entusiastas do rádio amador e profissionais de emergência. 

Abaixo segue exemplo do Código Morse: 
 

 
Exemplos de letras em código morse (Foto: Wikipedia Commons) 

 
Cada patrulha deverá construir um telégrafo que emite bipes curtos e longos, 
conforme o modelo abaixo: 
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A montagem pode seguir o esquema acima ou qualquer outro que se entenda 
mais fácil para execução, a distância entre o transmissor e o receptor dependerá 
da disponibilidade da sua sede. Abaixo seguem outras referências: 
 
https://www.newtoncbraga.com.br/projetos-educacionais/11158-telegrafo-de-dua
s-vias-montagem-didatica-tel098.html 
 
https://revistagalileu.globo.com/Tecnologia/noticia/2019/05/codigo-morse-compl
eta-175-anos-no-dia-24-de-maio.html 
 
Após o sucesso da construção, é interessante propor uma rodada de 
transmissão de mensagens ou palavras simples, até para viabilizar o uso 
futuramente em outra atividade. 
 

Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Papel modelismo 
Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Duração: 1 atividade 
Local: área aberta 
Participantes: individual 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e social 
 
Materiais​
Cola, tesoura, projetos impressos para recorte. 
 
Descrição da atividade 
 
O papel modelismo é uma atividade que envolve a criação de modelos 
tridimensionais a partir de papel, utilizando técnicas de recorte, colagem e 
montagem. Essa prática é bastante acessível e pode ser realizada com materiais 
simples, como papel, tesoura e cola. Além de ser uma forma divertida de 
expressão artística, o papel modelismo oferece diversos benefícios para o 
desenvolvimento motor das crianças. 
 
É importante que os jovens entendam que é uma confraternização, e não uma 
competição, pois o principal objetivo da atividade é aprender uma nova técnica 
de construção de modelos, que não se limita aos aviões. 
 
Cada jovem receberá um jogo de projetos para recortar e montar o avião em 
papel modelismo. Utilize folhas de 120g, pois são mais firmes e resistentes, se 
possível, monte um com antecedência para exemplificar aos jovens. 
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Esta montagem pode ocorrer na sede ou em casa. 
 
Incentive os jovens a buscar mais modelos em papel modelismo, pesquisarem 
sobre a história das aeronaves escolhidas e promover uma exposição, por 
patrulha, dos modelos que os jovens conseguiram montar. 
 
Seguem algumas sugestões de fontes para consulta e modelos:​
https://creativepark.canon/pt/categories/CAT-ST01-0085/index.html 
https://ar.pinterest.com/andreybochin210571/ 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Encurtando Distâncias 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 2 a 3 semanas 
Local: área aberta 
Participantes: alcateia, patrulha ou equipe de interesse 
 
Área de desenvolvimento 
Afetivo, social e intelectual. 
 
Materiais​
Balões de festa, copos de papel (120ml), tesoura e estilete. 
 
Descrição da atividade 
 
Previamente, os escotistas devem se reunir com os jovens e contar-lhes a 
história e importância do Correio Aéreo Nacional para a integração de diferentes 
regiões do Brasil. Segue um resumo abaixo: 
 
“O Correio Aéreo Nacional é um serviço postal militar brasileiro que tem o 
objetivo integrar as diversas regiões do país e permitir a ação governamental 
em comunidades de difícil acesso, possuindo relevante papel social. 
O serviço entrou em operação em junho de 1931, com o nome de Correio Aéreo 
Militar, quando transportaram uma mala postal com duas cartas, do Rio de 
Janeiro para São Paulo, retornando com a correspondência, 3 dias depois.  
A viagem durou cinco horas e vinte minutos, fazendo com que chegassem com 
o tanque quase vazio e com as luzes da cidade já acesas. Para completar, 
tiveram dificuldades de localizar o Campo de Marte, onde deveriam pousar, 
tendo de aterrissar, então, na antiga sede do Jockey Club, na Mooca. 
Três dias depois, retornaram ao Rio de Janeiro com mais correspondências, mas 
desta vez optaram pela “rota do Vale do Paraíba”, mais curta e rápida.  
Baseado nesse sucesso, nos meses seguintes o Correio Aéreo se espalhou pelo 
país, consolidando-se como um instrumento da tão almejada integração 
nacional brasileira.” 
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A partir desta introdução, a matilha, patrulha ou equipe devem pesquisar e 
escolher um Grupo Escoteiro de um Estado Brasileiro diferente do seu, entrando 
em contato para que possam trocar correspondências. 
 
Definido o Grupo, ao entrar em contato com o outro grupo, convidá-lo a 
participar da atividade e que troquem correspondências. Com o aceite do 
convite, confeccionar algum presente para ser enviado via Correios para este 
Grupo. Pode ser uma carta, cartão com desenho e assinado por todos da seção, 
mensagem, distintivo do Grupo ou da seção, algum objeto confeccionado pela 
seção para que fique de lembrança ao outro Grupo que receber.  
 
Ao receber a correspondência do outro Grupo, entrar em contato novamente, 
demonstrando a cordialidade escoteira, agradecendo a troca. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Empinando Mensagens 
Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Duração: 30 a 40 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: por patrulha 
 
Área de desenvolvimento 
Social 
 
Materiais​
Folhas de seda, varetas de pipa, linha, barbante. 
 
Descrição da atividade 
 
Cada patrulha deverá confeccionar uma pipa de, pelo menos, 50x50 cm. Abaixo 
algumas referências: 
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As patrulhas deverão usar suas pipas para transmitir uma mensagem para a 
outra. A mensagem pode ser cifrada com código morse, por letras, bandeiras ou 
código marciano, desde que sejam fáceis de entender, cores que possam 
contrastar a distâncias. 
 
Mas é importante se atentar aos procedimentos de segurança: 
 

 
 
As patrulhas podem usar mais de uma pipa para o envio da mensagem. 
Procuramos não detalhar muito o que fazer, justamente para que cada um 
possa desenvolver o objetivo da melhor forma possível. 
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Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Cupim Patriótico 
Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 1 a 3 atividades semanais 
Local: em sede 
Participantes: em patrulha ou equipe de interesse 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual 
 
Materiais​
Papelão, barbante, bambú ou isopor. 
 
Descrição da atividade 
 
O termo "cupim patriótico" faz referência a um incidente ocorrido durante as 
tentativas de realizar o primeiro voo entre o Rio de Janeiro e Buenos Aires. Em 
1921, o aviador argentino E. M. Hearne, ao tentar essa façanha, sofreu um 
acidente em Sorocaba (SP) devido a avarias em seu avião, possivelmente 
causadas por cupins. A imprensa brasileira da época celebrou o ocorrido, 
interpretando-o como uma intervenção "patriótica" da natureza, que impediu o 
sucesso do aviador estrangeiro. Posteriormente, o brasileiro Eduardo Pacheco e 
Chaves, conhecido como Edu Chaves, completou com êxito o reide, tornando-se 
o primeiro a ligar as duas capitais por via aérea. 
 
As patrulhas ou equipes de interesse deverão recriar uma aeronave utilizando os 
materiais a sua escolha em escala ou que possua semelhanças com um biplano 
Curtiss. Veja os modelos: 
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Podem ser mais elaboradas ou mais simples, mas utilizando materiais de fácil 
manuseio e criando um ambiente que envolvam os jovens em uma aventura 
aérea. 
 
O percurso da corrida deve conter obstáculos físicos que precisam ser vencidos 
pelo piloto da aeronave. 
 
Vence a patrulha ou equipe de interesse que terminar o percurso em menor 
tempo ou que mantenha a maior parte da aeronave ao final. 
 
Se tiver condições na sede, utilize mais de uma atividade para construção das 
aeronaves, para que estas tenham a maior semelhança com um biplano. 
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Essa atividade contempla alguns itens de aeromodelismo e história 
aeroespacial. 
 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Correio Aéreo Elegante 
Filhotes e Lobinho 
 
Informações 
Duração: 40 a 60 minutos 
Local: área aberta ou em sede 
Participantes: ninhada ou alcateia 
 
Área de desenvolvimento 
Afetivo, intelectual e social. 
 
Materiais​
Caixas de papelão, tintas, fitas e fantasias 
 
Descrição da atividade 
Qual criança não olha para o céu com fascinação quando escuta o barulho de 
um avião? Quem nunca sonhou em ser um piloto de avião? 
 
Nossa proposta é tornar nossos lobinhos e filhotes os responsáveis por “Voar”, 
assim, eles vestem os aviões e saem distribuindo mensagens pelo grupo 
escoteiro. 
 
O objetivo da atividade é ensinar os jovens a se comunicar com os demais, seja 
levando uma mensagem escrita em um cartão, ou uma mensagem ditada.  
Também podem levar uma encomenda de um local para o outro,  aprendendo 
quem é o destinatário e o remetente de uma mensagem. 
Os jovens irão coletar as mensagens durante a atividade ou festa para 
entregá-las aos destinatários corretos. 
 
Contem histórias sobre como os aviões são usados para transportar cartas e 
encomendas de um continente ao outro. 
 
Devem ser criativos na decoração e pintura de seus aviões, preparando um local 
para fazer fotografias, podendo ter um fundo preparado para isso. seguem 
algumas fotos para referência: 
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Aproveitem a atividade para falar sobre os personagens da Jângal que voam, 
como Chill e Mang. Para o ramo Filhotes é uma boa atividade para o Paco. 
 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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Comunicação via satélite 
Lobinhos, Escoteiros, Seniores e Pioneiros 
 
Informações 
Duração: 30 a 40 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Filhotes, matilhas, patrulhas ou equipes. 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e físico 
 
Materiais​
Três rádios HT (Hand-Talk ou intercomunicadores portáteis), recipientes (caixas 
de papelão, baldes ou similares) e carga/postagem (bolinhas plásticas, caixas de 
papelão ou envelopes). 
 
 
Descrição da atividade 
 
Cada matilha, patrulha ou equipe, deverá escolher três jovens para trocarem 
informações por rádio. Os participantes ocuparão as seguintes funções: 

1.​ Controle de tráfego 
2.​ Satélite 
3.​ Piloto 
4.​ O restante de cada matilha/patrulha será a aeronave. 

 
Se possível deixar os aqueles que ocupam as funções de “controle de tráfego”, 
“satélite” e “piloto” em locais diferentes (Longe da vista dos outros), para evitar 
qualquer comunicação que não seja pelo rádio. 
 
O “controle de tráfego” receberá uma carta prego onde constam três locais (ou 
mais) para entregar as cargas. Este deve passar para o “satélite” que deverá 
repassar para o “piloto” e sua aeronave, e está deverá realizar e entrega. O canal 
do rádio para a comunicação entre “controle de tráfego” e “satélite” deve ser 
diferente do “satélite” e “piloto”. 
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As informações de localização de aeroportos e aeródromos seguem um padrão 
global, pelas siglas IATA (Associação Internacional de Transporte Aéreo). Abaixo, 
temos a referência dessas siglas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

​ 2 



 
Para o ramo Lobinho a comunicação deverá ser simples pelo rádio, sempre com 
o auxílio próximo de um escotista. Pode alterar as siglas IATA, por cores ou 
formas. 
 
Para o ramo Escoteiro, a comunicação poderá ser somente por AFI (Alfabeto 
Fonético Internacional) e pode ser solicitado que a patrulha faça um avião de 
bambu ou outros recursos disponíveis, ele será carregado pela tripulação. 
 
Alfabeto Fonético Internacional (AFI): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para os ramos Sênior e Pioneiro, a comunicação poderá ser somente por Código 
Morse, ou substituir o rádio por sinais visuais (luzes ou bandeirolas) e deverá ser 
solicitado que façam um avião de bambu ou outros recursos disponíveis, ele 
será carregado pela tripulação. 
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Código Morse Internacional: 
 

 
Exemplos de letras em código morse (Foto: Wikipedia Commons) 

 
 
 
Ex: o “controle de tráfego” receberá a seguinte informação:  
“Entrega da Bola vermelha no aeródromo GRU” 
O “satélite” recebe a informação e verifica qual é o aeroporto GRU (Guarulhos) e 
repassa para o “piloto”, que deverá pegar a bola vermelha e levar até o recipiente 
com o nome Guarulhos, isso utilizando os outros como avião. 
 
Conclusão: Se for um jogo competitivo quem entregar as encomendas no 
menor tempo ganha, se for um jogo inclusivo tem que realizar a tarefa 
satisfatoriamente. 
 
​
Esta ficha foi elaborada por 
? 

​ 4 



 

Balãozinho 
Filhotes e Lobinhos 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Filhotes e alcateia 
 
Áreas de desenvolvimento 
Intelectual e físico 
 
Materiais​
Balões de festa, copos de papel (120ml), tesoura e estilete. 
 
Descrição da atividade 
Cada jovem receberá seu copinho e sua bexiga para montar seu balão, ou então 
receberão o balão montato.  
O objetivo é que encham o balão com a força do sopro, desenvolvendo o 
controle de soprar, respirar e soprar novamente. É interessante que eles 
também aprendam a segurar o balão cheio sem soltar, até que a escotista dê o 
comando.  
Utilize copos de papel, pois os de plástico furam as bexigas. Façam 8 cortes de, 
no máximo, 3 cm na vertical do copo, assim a trajetória do balão será mais 
regular. Levem os copinhos cortados com um furo conforme as imagens abaixo: 
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1 - Marque um retângulo de 3mm x 15mm no centro do copo. 
2 - Faça o corte deste retângulo sem passar as bordas e retire o pedaço de 
papel. 
3 - Faça cortes de 3 cm na lateral do copo com um espaçamento de 2cm. 
4 - Passe o balão pelo retângulo cortado. 
5 - Use o bico do balão para encher o máximo que o jovem conseguir, e segure. 
6 - Segure o balão para cima e solte o bico, o balão irá subir à medida que solta o 
ar. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Emerson de Paiva Beraldo 
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EducAção Escoteira 2025 
 
Formando cidadãos para o futuro​
 
Em 2025, a EducAção Escoteira reforça o compromisso do Movimento 
Escoteiro com a formação de crianças, adolescentes e jovens por meio 
de experiências educativas transformadoras. Neste ano, nosso foco 
está em fortalecer os valores de cidadania, liderança e respeito ao meio 
ambiente, proporcionando atividades dinâmicas que estimulam o 
aprendizado prático e a colaboração. 

Realizada em parceria com escolas e comunidades de todo o país, a 
iniciativa convida educadores, escoteiros e voluntários a vivenciarem o 
Método Educativo Escoteiro como uma ferramenta complementar à 
educação formal. Por meio de jogos, desafios e atividades ao ar livre, os 
participantes desenvolvem habilidades essenciais para a vida, como 
autonomia, trabalho em equipe e senso de responsabilidade social. 

Em 2025, queremos impactar ainda mais jovens, ampliando nosso 
alcance e incentivando o protagonismo juvenil na construção de um 
mundo mais justo e sustentável. Junte-se a nós nessa jornada e 
descubra como o escotismo pode transformar vidas por meio da 
educação! 

 



 

Pousando avião em um navio aeródromo​
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 60 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e Afetivo 
 
Materiais​
Para montagem do portal Navio Aeródromo (por equipe): duas caixas de 
papelão grande, uma caixa de sapatos, três tubos de cola quente e pistola de 
cola quente. 
 
Descrição da atividade 
Desenho do esquema de montagem do Navio Aeródromo: 
 

 
Ramo Lobinho: 
Um adulto deverá acompanhar as crianças para a utilização da cola quente 
durante a construção do navio aeródromo. 
Esse ramo terá como desafios: 

1.​ Construir o navio aeródromo de papelão 
2.​ Construir os aviões de papel através de dobradura  
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3.​ Lançar os aviões de papel até o navio aeródromo para que caiam no 

convés de voo e não no “mar”. A distância do lançamento do avião até o 
navio é em média de 1 metro.  

4.​ Cada membro da equipe terá direito a fazer 2 lançamentos com os aviões 
que ele mesmo deverá fazer. Caso algum(a) jovem não consiga fazer uma 
dobradura de avião, deverá ser ensinado(a) pelos demais membros da 
equipe. 
 

Ramos Escoteiro, Sênior e Pioneiro: 
Esses ramos terão os seguintes desafios: 

1.​ Construir o navio aeródromo de papelão 
2.​ Construir os aviões de papel através de dobradura  
3.​ Lançar os aviões de papel até o navio aeródromo para que caiam no 

convés de voo e não no “mar”. 
A distância do lançamento do avião até o navio é em média de 1m e 50cm para 
os escoteiros(as) e 2 metros para os sêniores, guias e pioneiros(as). Cada 
membro da equipe terá direito a fazer 2 lançamentos com os aviões que ele 
mesmo deverá fazer.  Caso algum(a) jovem não consiga fazer uma dobradura de 
avião, deverá ser ensinado(a) pelos demais membros da equipe. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Pitágoras Preto e Branco 
Lobinho e Escoteiro 
 
Informações 
Duração: 40 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais​
Folha com peças para recortar, tesoura, lápis ou objeto perfurante, cola ou fita 
 
Descrição da atividade 
Os participantes receberão um conjunto de peças recortáveis para explorar o 
Teorema de Pitágoras de forma visual e prática. Eles deverão: 

1.​ Recortar todas as peças da folha fornecida. 
2.​ Fazer furos em todas as bolinhas brancas com a ponta de um lápis. 
3.​ Organizar as peças para montar e compreender a relação entre os lados 

de um triângulo retângulo. 
4.​ Aplicar o teorema a um exemplo prático, como calcular a distância entre 

dois pontos. 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Música e Saúde Mental​
Lobinho 
 
Informações 
Duração: 70 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: alcateia 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e Afetivo 
 
Materiais​
Caixas de som ou outro sistema de áudio (para tocar as músicas), fichas ou 
cartões com perguntas abertas sobre emoções e saúde mental, papel e caneta 
para escrever reflexões, folhas de atividades, ambiente tranquilo e confortável 
para a atividade. 
 
Descrição da atividade 

1.​ Introdução (10 minutos):​
Comece com uma conversa simples e curta sobre o que são emoções e 
como elas fazem parte do nosso dia a dia. Explique de forma simples que 
a saúde mental é o cuidado com a nossa mente e sentimentos. Pergunte 
aos lobinhos como eles se sentem quando estão felizes, tristes, com 
medo, ou zangados. 

2.​ Músicas e Reações (15 minutos):​
Escolha músicas com letras simples e positivas que falem sobre 
sentimentos e emoções. Sugestões de músicas: 

-​ “O Sol” (Jota Quest) – Reflete a importância de ter dias felizes e como as 
coisas podem melhorar. 

-​ “Amigos” (Roberta Campos e Nando Reis) – Fala sobre a importância da 
amizade e do apoio mútuo. 

-​ “Aquarela” (Toquinho) – Uma música que estimula a criatividade e 
imaginação, promovendo emoções positivas. 
 

Toque a música e, depois de ouvir, peça para que os lobinhos falam sobre o que 
sentiram ou imaginaram ao ouvir a canção. Pergunte: "Como você se sentiu? 
Que tipo de sentimentos a música trouxe para você?" 
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3.​ Atividade de Expressão (20 minutos):​

Após a escuta das músicas, peça aos lobinhos que desenhem ou 
escrevam algo que represente os sentimentos que eles sentem ao ouvir 
as canções. Eles podem fazer um desenho de como se sentiram ou 
escrever algo simples, como “Eu me senti feliz quando a música tocou” ou 
“Eu me senti calmo”. 

Eles podem usar cartolinas coloridas para fazer seus desenhos, criando uma 
atmosfera divertida e criativa. 

4.​ Jogo da Emoção (15 minutos):​
Em grupo, faça um jogo simples onde cada lobinho tira um cartão com 
uma emoção escrita (ex: feliz, triste, com medo, bravo, calmo) e, com base 
na emoção do cartão, eles devem fazer uma expressão facial ou uma 
pequena encenação (como um teatrinho). Depois, eles podem explicar 
por que escolheram essa emoção e como lidar com ela. 

5.​ Fechamento (10 minutos):​
Reúna todos para conversar sobre como é importante cuidar de nossas 
emoções e sentimentos. Explique que, assim como o corpo precisa de 
cuidados (como higiene e alimentação), a mente também precisa de 
atenção e carinho. Encerre a atividade com uma frase positiva sobre o 
cuidado consigo mesmo, como: "Sempre que você se sentir triste ou 
bravo, lembre-se que você pode falar com um amigo ou com um adulto 
de confiança." 

Observações: 

●​ Lembre-se de manter a linguagem simples e acessível, considerando a 
faixa etária dos lobinhos. 

●​ Reforce a importância do apoio mútuo dentro do grupo, criando um 
ambiente seguro e acolhedor. 

●​ O foco deve ser sempre em promover o autocuidado emocional de 
maneira divertida, leve e lúdica, com o objetivo de ajudar os lobinhos a 
identificar e expressar suas emoções de forma saudável. 

Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Música e Saúde Mental​
Escoteiro 
 
Informações 
Duração: 75 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e Afetivo 
 
Materiais​
Caixas de som ou outro sistema de áudio (para tocar as músicas), fichas ou 
cartões com perguntas abertas sobre emoções e saúde mental, papel e caneta 
para escrever reflexões, folhas de atividades (opcional), ambiente tranquilo e 
confortável para a atividade. 
 
Descrição da atividade 

1.​ Introdução (15 minutos)​
Inicie a atividade conversando brevemente com os escoteiros sobre o que 
é saúde mental e a importância de cuidar dela, assim como o impacto 
que ela tem no nosso cotidiano. Explique que músicas podem ser 
poderosas para expressar e entender os sentimentos. 

2.​ Seleção das músicas (10 minutos)​
Escolha músicas que abordam temas como emoções, superação, 
amizade, autocuidado e saúde mental. Abaixo estão algumas sugestões: 

-​ “Trem-Bala” (Ana Vilela) – Apreciação da vida e reflexão sobre os 
momentos simples. 

-​ “Lugar ao Sol” (Charlie Brown Jr.) – Superação e resiliência. 
-​ “Faz Parte” (Raimundos) – A importância de se aceitar e de procurar ajuda. 
-​ “Seja Quem For” (Os Mutantes) – Reflexão sobre identidade e 

autenticidade. 

Tocar as músicas uma por uma e pedir que os escoteiros prestem atenção nas 
letras e como elas se relacionam com as situações da vida cotidiana e o cuidado 
com a saúde mental. 
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3.​ Reflexão e conversa em grupo (25 minutos)​

Após cada música, abra um espaço para discussão: 
-​ O que a letra da música fez você pensar ou sentir? 
-​ Como a música pode ajudar a entender o que é saúde mental? 
-​ Quais emoções você percebe que estão sendo tratadas nas músicas? 
-​ Como você lida com essas emoções no seu dia a dia? Tem algo que 

poderia melhorar em sua rotina para cuidar melhor da sua saúde mental? 

Durante a conversa, incentive que os escoteiros se expressem livremente, 
lembrando sempre da importância da empatia e do respeito pelas experiências 
dos outros. 

4.​ Atividade de Expressão (15 minutos)​
Divida os escoteiros em grupos e forneça uma folha em branco e canetas 
coloridas para que cada grupo desenhe ou escreva o que a saúde mental 
representa para eles. Eles podem ilustrar um momento de cuidado com o 
bem-estar ou algo que gostariam de melhorar em sua vida. 

5.​ Fechamento (10 minutos)​
Após a atividade de expressão, reúna todos novamente e peça para que 
compartilhem suas produções. Encerre com uma reflexão sobre a 
importância de buscar apoio sempre que necessário e lembrar que o 
autocuidado é fundamental para o bem-estar. 

Observações: 

-​ Incentive que os escoteiros também aprendam a identificar sinais de 
quando precisam pedir ajuda a um adulto ou profissional de saúde. 

-​ Reforce o espaço seguro para compartilhar sentimentos e pensamentos, 
criando uma atmosfera de respeito e confiança. 

Essa atividade tem como objetivo integrar a música ao aprendizado sobre 
saúde mental, promovendo tanto a reflexão individual quanto o apoio coletivo. 

Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Música e Saúde Mental​
Sênior 
 
Informações 
Duração: 70 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e Afetivo 
 
Materiais​
Caixas de som ou outro sistema de áudio (para tocar as músicas), fichas ou 
cartões com perguntas abertas sobre emoções e saúde mental, papel e caneta 
para escrever reflexões, folhas de atividades (opcional), ambiente tranquilo e 
confortável para a atividade. 
 
Descrição da atividade 

1.​ Introdução e Contextualização (15 minutos):​
Inicie com uma breve explicação sobre o que é saúde mental, destacando 
a importância de compreender as emoções e de cuidar da mente tanto 
quanto do corpo. Fale sobre como as músicas podem ser poderosas para 
expressar sentimentos e gerar reflexões, especialmente sobre saúde 
mental. Pergunte aos seniores: "O que vocês acham que é saúde mental e 
como podemos cuidar dela em nossas vidas?" 

2.​ Seleção das Músicas e Discussão (30 minutos):​
Selecione músicas com letras que abordam temas como superação, 
autodescoberta, desafios emocionais e amizade. Sugestões de músicas: 

-​ “O Mundo é um Moinho” (Cartola) – Reflete sobre desafios e superação 
pessoal. 

-​ “Todos Meus Amores” (Zélia Duncan) – Fala sobre a importância das 
relações e emoções humanas. 

-​ “Levando a Vida” (Roberto Carlos) – Uma música que fala sobre 
enfrentamento da vida com sabedoria e coragem. 

-​ “Trem-Bala” (Ana Vilela) – Incentiva a reflexão sobre os momentos simples 
da vida e a importância de aproveitar o presente. 
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Toque as músicas uma por uma, dando um tempo para que todos ouçam com 
atenção. Após cada música, promova uma conversa, guiada por perguntas 
reflexivas como: 

-​ O que essa música fez você pensar sobre a sua vida? 
-​ Quais sentimentos ela trouxe à tona? Como lidamos com esses 

sentimentos? 
-​ O que você faz para cuidar da sua saúde mental nos dias difíceis? 
-​ Alguma vez você sentiu que poderia ter lidado melhor com uma emoção 

ou situação difícil? 

A ideia aqui é incentivar a expressão pessoal e fomentar uma conversa aberta 
sobre como cada um cuida de sua saúde mental, ajudando a promover um 
ambiente de apoio mútuo. 

3.​ Atividade de Planejamento de Cuidado Pessoal (20 minutos):​
Forneça aos seniores post-its ou cartões e peça para que escrevam uma 
ou mais ações que podem realizar para cuidar melhor da sua saúde 
mental, inspirados nas músicas ou nas reflexões da atividade. Essas ações 
podem ser simples, como: 

-​ "Praticar atividades físicas para liberar o estresse." 
-​ "Conversar mais com amigos e familiares." 
-​ "Tirar um tempo para meditar ou praticar mindfulness." 
-​ "Fazer algo que me faça feliz, como ouvir música ou ler um livro." 

Após escreverem, eles podem compartilhar suas ações com o grupo, se se 
sentirem à vontade, criando um compromisso coletivo de cuidado com a saúde 
mental. 

4.​ Reflexão em Grupo (15 minutos):​
Proponha um momento de reflexão em grupo sobre como o autocuidado 
e a saúde mental influenciam nossas relações e nosso bem-estar. 
Pergunte: 

-​ O que vocês fazem para cuidar da sua saúde mental durante os períodos 
de estresse? 

-​ Como podemos ajudar nossos amigos e familiares a cuidar de sua saúde 
mental? 

Estimule a troca de experiências e estratégias, valorizando o apoio mútuo e o 
compartilhamento de boas práticas. 

5.​ Fechamento (10 minutos):​
Finalize a atividade com uma mensagem positiva sobre a importância de 
cuidar de si, dizendo algo como: "Assim como cuidamos do nosso corpo, é 
essencial também cuidar da nossa mente. Lembrem-se de que nunca 
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estamos sozinhos, sempre podemos contar uns com os outros." Encoraje 
os seniores a aplicarem as ações que escreveram e a continuarem 
cuidando de sua saúde mental. 

Observações: 

-​ Para os seniores, as discussões podem ser mais profundas, por isso é 
importante criar um espaço de respeito e acolhimento, permitindo que 
todos compartilhem suas experiências livremente. 

-​ A atividade pode ser adaptada para incluir práticas de relaxamento ou 
meditação, caso os seniores já tenham familiaridade com essas práticas. 

-​ A atividade pode ser repetida periodicamente, com novas músicas ou 
temas relacionados à saúde mental, criando um espaço constante de 
reflexão e apoio mútuo. 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Música e Saúde Mental​
Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 70 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Intelectual e Afetivo 
 
Materiais​
Caixas de som ou outro sistema de áudio (para tocar as músicas), fichas ou 
cartões com perguntas abertas sobre emoções e saúde mental, papel e caneta 
para escrever reflexões, folhas de atividades (opcional), ambiente tranquilo e 
confortável para a atividade. 
 
Descrição da atividade 

1.​ Introdução e Contextualização (15 minutos):​
Comece com uma breve introdução sobre o que é saúde mental, 
destacando sua importância no cotidiano e o impacto nas emoções, 
comportamento e relacionamentos. Explique que a música é uma forma 
poderosa de expressão emocional e que ela pode nos ajudar a refletir 
sobre nossas próprias emoções e como gerenciá-las. 

Pergunte aos pioneiros: "O que vocês entendem por saúde mental e por 
que é importante para todos nós? Como a música pode nos ajudar a lidar 
com nossos sentimentos e cuidar de nossa saúde mental?" 

2.​ Seleção das Músicas e Discussão (35 minutos):​
Escolha músicas que tratem de temas como enfrentamento de desafios, 
resiliência, autossuperação, emoções e bem-estar. Algumas sugestões 
incluem: 

-​ "Keep Your Head Up" (Andy Grammer) – Sobre resiliência e superar 
desafios. 

-​ "Skyscraper" (Demi Lovato) – Trata de superar momentos difíceis e 
se reconstruir. 
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-​ "Viva La Vida" (Coldplay) – Reflexão sobre mudanças e a importância 

de seguir em frente. 
-​ “Under Pressure” (Queen & David Bowie) – Fala sobre como lidamos 

com a pressão e os desafios da vida. 

Como fazer: Toque cada música e dê um tempo para que os pioneiros 
escutem atentamente. Após cada música, promova uma discussão 
reflexiva com perguntas como: 

-​ Quais emoções essa música trouxe à tona? O que você sentiu 
enquanto ouvia? 

-​ De que maneira a música aborda questões de saúde mental, como 
lidar com dificuldades ou emoções intensas? 

-​ Quais lições ou estratégias você pode tirar dessa música para aplicar 
na sua vida, especialmente quando se sentir pressionado ou 
desanimado? 

Durante as discussões, incentive os pioneiros a refletirem sobre suas 
próprias experiências e como lidam com as emoções no dia a dia. 

3.​ Atividade de Planejamento Pessoal (20 minutos):​
Após a discussão, peça aos pioneiros que escrevam ou desenhem suas 
próprias estratégias para lidar com momentos de estresse, tristeza ou 
ansiedade. Eles podem criar um plano de autocuidado que inclua 
atividades que os ajudem a se sentir melhor emocionalmente, como: 

-​ Praticar atividades físicas (corrida, caminhada, yoga). 
-​ Manter contato com amigos ou familiares. 
-​ Participar de atividades que promovam o relaxamento, como 

meditação ou leitura. 
-​ Ouvir música como uma forma de aliviar o estresse. 

Depois, cada um compartilha suas estratégias com o grupo, podendo até 
formar grupos menores para discutir como colocar essas estratégias em 
prática. 

4.​ Brainstorm de Ações Coletivas (20 minutos):​
Divida os pioneiros em grupos menores e forneça cartolinas e canetas. 
Cada grupo deve brainstormar ideias sobre como apoiar uns aos outros 
dentro do grupo de pioneiros no que diz respeito à saúde mental. Eles 
podem criar iniciativas, como: 

-​ Um “dia do bem-estar”, onde todos participam de atividades de 
relaxamento. 

-​ Criar um grupo de apoio mútuo, no qual possam conversar sobre os 
desafios e dificuldades emocionais que enfrentam. 
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-​ Estabelecer uma rotina de "check-in" onde os membros do grupo se 

perguntam regularmente como estão se sentindo e se precisam de 
ajuda. 

Ao final, cada grupo apresenta suas ideias ao restante do grupo, e podem 
escolher uma ou mais ações para implementar no futuro próximo. 

5.​ Fechamento e Reflexão Final (15 minutos):​
Para finalizar, reforce a importância de cuidar da saúde mental e que isso 
não é algo que devemos fazer sozinhos. O apoio mútuo dentro do grupo é 
fundamental. Encerre com uma reflexão em grupo: 

-​ Como podemos manter o bem-estar emocional, tanto 
individualmente quanto coletivamente? 

-​ O que podemos fazer para criar um ambiente de apoio e confiança 
dentro do grupo de pioneiros? 

Para concluir, peça que cada um escreva em um post-it uma ação simples 
que eles possam adotar para cuidar de sua saúde mental a partir daquele 
momento. Eles podem compartilhar essas ações com o grupo ou 
guardá-las para si como um lembrete pessoal. 

Observações: 

-​ É importante criar um ambiente de confiança, onde todos se sintam à 
vontade para compartilhar, mas sem pressão para falar sobre questões 
muito pessoais se não desejarem. 

-​ Para os pioneiros, nesta atividade deve ser mais reflexiva e permitir 
discussões profundas, considerando que eles estão em uma fase de vida 
de desenvolvimento da autonomia e da capacidade de lidar com desafios. 

-​ Se o grupo já tiver conhecimento de práticas de mindfulness ou outras 
técnicas de autocuidado, você pode incluir essas atividades na discussão 
final. 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 

​ 3 



 

Explorando o Mundo e o Universo​
Lobinho e Escoteiro 
 
Informações 
Duração: 60 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais​
Papel higiênico, bobina ou tira de papel de 6m de comprimento, trena ou fita 
métrica, canetinhas e lápis, tabelas com distâncias entre os planetas e o Sol, 
balões grandes amarelos, massinha, papel de seda ou papel alumínio, barbante, 
cola e tesoura, E.V.A. de diferentes cores, alfinetes com cabeça grande, papel 
vegetal e papel carbono, base de papelão ou madeira, ímã, agulha, rolha de 
cortiça ou pedaço de isopor, vasilhame com água 
 
Descrição da atividade 

1.​ O Tamanho do Sistema Solar (30 min) 

Cada equipe deve construir um modelo em escala do sistema solar, 
desenhando os planetas em uma tira de papel de 6m, utilizando a tabela 
fornecida. Após a montagem, um facilitador pode desafiar os participantes 
perguntando onde estaria a estrela mais próxima do Sol na mesma escala. 

Desafio: Usando essa mesma escala, onde ficaria a estrela mais próxima do Sol? 

2.​ Representação dos Planetas (30 min) 

Cada equipe infla um balão de 80cm de diâmetro para representar o Sol e 
moldar os planetas com materiais diversos, respeitando a escala de tamanho 
fornecida. 

Reflexão: Na mesma escala, qual seria o tamanho da sua casa? 
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3.​ Construindo uma Bússola Caseira (15 min) 

As equipes devem construir uma bússola utilizando materiais simples. Elas 
magnetizam uma agulha e a colocam sobre um disco de cortiça em um 
vasilhame com água para que indique o Norte. 

Desafio: Por que a bússola aponta na direção Norte-Sul? O que é e de onde 
vem o campo magnético terrestre? 

4.​ Construção de uma Maquete de Curvas de Nível (60 min) 

As equipes utilizam folhas de E.V.A. para criar uma maquete de curvas de nível, 
recortando e colando camadas para simular um relevo tridimensional. 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Explorando a Língua Portuguesa 
Lobinho, Escoteiro e Sênior 
 
Informações 
Duração: 30 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais  
Cartazes ou folhas de papel, canetas ou marcadores coloridos 
 
Descrição da atividade 
Os participantes deverão percorrer diferentes estações para resolver desafios 
relacionados à língua portuguesa. Cada desafio superado acumula pontos. A 
equipe que somar mais pontos ao final vence o jogo! 

Estações e Desafios 

1.​ Palavras Indígenas 
○​ Desafio: Cada equipe deve listar 5 palavras da língua portuguesa de 

origem tupi-guarani ainda usadas atualmente. 
○​ Exemplos de respostas: pipoca, mandioca, abacaxi, tatu, jacaré. 

2.​ Palavras Estrangeiras no Português 
○​ Desafio: As equipes devem listar 10 palavras de origem inglesa 

usadas no vocabulário cotidiano. 
○​ Exemplos de respostas: futebol, show, shopping, site, notebook, 

delivery, mouse, hambúrguer, jeans, selfie. 
3.​ Países Lusófonos 

○​ Desafio: Listar pelo menos 5 países que falam português. 
○​ Exemplos de respostas: Brasil, Portugal, Angola, Moçambique, Cabo 

Verde. 
4.​ A Maior Palavra 
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○​ Desafio: Cada equipe deve citar a maior palavra da língua 

portuguesa que conhece e pesquisar quantas letras tem a maior 
palavra registrada. 

○​ Exemplo: pneumoultramicroscopicossilicovulcanoconiose (46 
letras). 

5.​ Português do Brasil vs. Portugal 
○​ Desafio: Encontrar 5 palavras que têm significados diferentes no 

Brasil e em Portugal. 
○​ Exemplos de respostas: 

-​ Autocarro (Portugal) / Ônibus (Brasil) 
-​ Frigorífico (Portugal) / Geladeira (Brasil) 
-​ Comboio (Portugal) / Trem (Brasil) 
-​ Pastel (Portugal - doce) / Pastel (Brasil - salgado) 
-​ Abacaxi (Portugal - fruta) / Abacaxi (Brasil - problema) 

6.​ Variações Regionais do Português no Brasil 
○​ Desafio: Cada equipe deve listar exemplos de palavras ou 

expressões que variam conforme a região do Brasil. 
○​ Exemplos de respostas: 

-​ Pipoca doce: Pipoca caramelada (Sul) / Pipoca de leite (Norte) 
-​ Cacetinho (RS) / Pãozinho ou Francês (SP e outras regiões) 
-​ Dindin (Nordeste/Centro-Oeste) / Chup-chup ou Sacolé 

(Sudeste) / Geladinho (Centro-Oeste) 

Pontuação 

-​ Cada desafio completado corretamente vale 10 pontos. 
-​ Se a equipe apresentar uma resposta criativa ou pouco conhecida, ganha 

bônus de 5 pontos. 
-​ A equipe com mais pontos ao final do jogo é a vencedora. 

 
Esta ficha foi elaborada por 
Luiz Henrique Antão Siqueira, Robert Wagner Machado Mendlovitz, Thassiana 
Carvalho de Paula, Daniele Cabral Gonçalves, Betty Carvalho Rocha Gonçalves 
do Prado e Paulo Henrique Maciel Barbosa. 
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Desafio das 500 mil árvores 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: a qualquer tempo 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 
  
Área de desenvolvimento 
Físico e Social 
  
Descrição da atividade 
Em 2024 iniciamos um desafio de plantarmos 100 mil árvores em 
comemoração aos 100 anos dos Escoteiros do Brasil. Ficamos felizes com o 
grande esforço de escoteiros de todo o Brasil e com o apoio de nosso 
parceiro Tempo de Plantar, alcançamos o número de 100.548 árvores 
plantadas. 
 
Sabendo que somos capazes de ir além e da necessidade de deixarmos o 
mundo melhor do que como o encontramos surge, então, mais um grande 
desafio: plantar 500 mil árvores até 2030. Vá além do plantio, desenvolva 
um projeto que contribua para a Insígnia Tribo da Terra, Mensageiros da 
Paz ou Escoteiros do Mundo. 
 
Referências 
Sustainable Development Goal 11: Cidades e comunidades sustentáveis | As 
Nações Unidas no Brasil 
Sustainable Development Goal 15: Vida terrestre | As Nações Unidas no 
Brasil 
Mensageiros da Paz - Escoteiros do Brasil 
Tribo da Terra - Escoteiros do Brasil 
Escoteiros do Mundo 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Equipe MutEco 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/11
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/11
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/15
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/15
https://www.escoteiros.org.br/mensageiros-da-paz/
https://www.escoteiros.org.br/tribo-da-terra/
https://www.escoteiros.org.br/escoteiros-do-mundo/?doing_wp_cron=1739285500.1128489971160888671875


 

Unidos pela vida terrestre 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: a qualquer tempo 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 
  
Área de desenvolvimento 
Afetivo, Intelectual e Caráter 
 
Materiais 
Cartolinas; Canetinhas; Giz de cera; Lápis de cor; Canetas; Imagens e fotos 
 
Descrição da atividade 
Promover uma campanha sobre a preservação da biodiversidade, esta 
atividade pode ser desenvolvida tanto na sede quanto virtualmente, de 
acordo com a faixa etária e, também, conhecimento e possibilidade sobre 
uso de redes sociais, blogs, canais virtuais e outros. O resultado esperado 
para esta atividade é o aumento da conscientização ambiental e maior 
engajamento da comunidade em ações de preservação. 
 
Inicie uma pesquisa prévia sobre alguma espécie animal da sua região que 
está ameaçada de extinção (sugestão: uma ave para os escoteiros da 
Modalidade do Ar; um animal aquático para os escoteiros da Modalidade 
do Mar; um animal terrestre para os escoteiros da Modalidade Básica). 
Procure saber o máximo possível a respeito dessa espécie e, também, 
sobre plantas ou outros animais que possam servir de alimento para a 
espécie ameaçada. 
 
Se possível, busque ajuda com alguém das áreas de biologia, engenharia 
florestal, escolas, universidades, ONGs, etc. para dar uma palestra sobre a 
espécie escolhida e como é importante preservá-la. 
 



 
Inclua informações sobre outras espécies (animais ou plantas) que se 
relacionam com a espécie ameaçada de extinção que foi escolhida. Por 
exemplo: identifique animais ou plantas que servem de alimento e abrigo. 
 
Abaixo seguem algumas sugestões para desenvolver estas atividades: 
 
Sugestão 01 
Crie um mural com com as informações coletadas, use da criatividade para 
promover uma campanha para que todos da sua seção, matilha, patrulha 
ou equipe conheçam sobre a espécie. Se possível, colete pegadas em 
gesso, desenhos, fotos, gravação do som emitido pelo animal, esquete com 
o tema preservação da espécie, use da criatividade para desenvolver a 
atividade mais rica em informações. 
 
Sugestão 02 
Elabore uma campanha virtual de conscientização. Use de ferramentas 
diversas para criar posts nas redes sociais, postagem em blogs, vídeos, etc. 
Divulgue as informações que adquiriu em suas pesquisas para 
compartilhar com o maior número de pessoas possível. 
 
Sugestão 03 
Promova, junto com universidades, ONGs, escolas, organizações da 
sociedade civil, empresas, outras UELs, formando parcerias para uma 
campanha ampla sobre a conscientização da preservação do meio 
ambiente, informações sobre a espécie escolhida para a atividade, 
formando um mutirão com trocas de experiências e conhecimento. 
Encontre pessoas que possam apresentar formas de gestão sustentável do 
bioma local, busque informações acerca de métodos de agricultura 
sustentável. Incentive o poder público criar leis que auxiliem a preservação 
da espécie ameaçada e/ou a conscientização sobre a preservação. 
 
Desenvolva um projeto que contribua para a Insígnia Tribo da Terra, 
Mensageiros da Paz ou Escoteiros do Mundo. 
 
Referências 
Sustainable Development Goal 15: Vida terrestre | As Nações Unidas no 
Brasil 
Mensageiros da Paz - Escoteiros do Brasil 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/15
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/15
https://www.escoteiros.org.br/mensageiros-da-paz/


 
Tribo da Terra - Escoteiros do Brasil 
Escoteiros do Mundo 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Equipe MutEco 

 

https://www.escoteiros.org.br/tribo-da-terra/
https://www.escoteiros.org.br/escoteiros-do-mundo/?doing_wp_cron=1739285500.1128489971160888671875


 

Jogo das mudanças climáticas 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: a qualquer tempo 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 
 
Área de desenvolvimento 
Social, Físico e Intelectual 
 
Materiais 

-​ Cartolinas ou folhas grandes de papel 
-​ Canetinhas, lápis de cor, giz de cera 
-​ Cartas ou fichas com desafios e perguntas 
-​ Imagens de eventos climáticos extremos (enchentes, secas, furacões) 
-​ Um dado grande (pode ser feito de papelão) ou um jogador de 

dados online 
 
Descrição da atividade 
Esta atividade promove o fortalecimento do conhecimento sobre causas e 
consequências das mudanças climáticas. 
 
Introdução ao tema 
Iniciar com uma conversa sobre mudanças climáticas. Várias informações 
sobre as mudanças climáticas podem ser encontradas nos links abaixo 
 
Atividade 
Desenvolver um tabuleiro grande no chão com casas numeradas, pode ser 
feito desenhado no chão, com bambolês, cartolinas, papelão, materiais 
coletados da natureza, cada casa terá uma carta com uma pergunta ou 
ação relacionado ao clima, às mudanças climáticas e estratégias de 
preservação.  
 



 
Os jovens jogam o dado e avançam as casas, ao chegar em casa tira-se 
uma carta e lê a carta correspondente. Cada participante joga o dado uma 
vez e passa para o próximo, só terá a chance de jogar o dado mais uma vez 
se a resposta das cartas permitir (ver tabela abaixo). Os escotistas podem 
organizar a ordem das cartas como preferirem, assim como criar novas 
propostas. 
 
Depois do jogo podem promover um debate ou jogo democrático cujo 
objetivo será desenvolver ideias de atividades ou projetos que possam ser 
usados para que a matilha, patrulha, equipe de interesse ou seção 
desenvolva para a conquista das Insígnias do Tribo da Terra ou 
Mensageiros da Paz.  
 
Converse com os escotistas da sua seção sobre como desenvolver os 
projetos. 
 
Tabelas das cartas 

Pergunta ou ação resposta positiva resposta negativa 

Plantou uma árvore? +2 casas -2 casas 

O que é mudança climática? +2 casas Fica onde está 

Tem distintivo Tribo da Terra? Jogue o dado Fica onde está 

Participou de MutEco ou MutCom no 
ano passado? 

+1 casa -1 casa 

Já deixou a luz acesa quando saiu de 
casa? 

-2 casas Jogue o dado 

Qual é o número do ODS que buscar 
tomar medidas contra as mudanças 
climáticas? 

+1 casa Fique onde está 

Quais são os gases causadores do efeito 
estuda? 

+1 casa -1 casa 

Diga uma ação que pode ajudar a 
reduzir o aquecimento global 

+2 casas -1 casa 

Escolha uma pessoa da sua equipe, 
matilha, patrulha, clã e faça uma mímica 
sobre algo que prejudica o meio 
ambiente.  

Se a pessoa acertar +1 
casa 

Se a pessoa errar -1 
casa 



 

Você participa ou participou de um 
projeto de reciclagem com sua UEL? 

+2 casas Fique onde está 

Compra produtos cultivados na região 
onde mora (produção local)? 

+ 1 casa -1 casa 

Participou do Hora do Planeta? +2 casas -1 casa 

Participou do Limpa Brasil? +2 casas -1 casa 

 
Referências 
O que são as mudanças climáticas? | As Nações Unidas no Brasil 
Sustainable Development Goal 13: Ação contra a mudança global do clima | 
As Nações Unidas no Brasil 
Mensageiros da Paz - Escoteiros do Brasil 
Tribo da Terra - Escoteiros do Brasil 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Equipe MUTECO 

https://brasil.un.org/pt-br/175180-o-que-s%C3%A3o-mudan%C3%A7as-clim%C3%A1ticas
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/13
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/13
https://www.escoteiros.org.br/mensageiros-da-paz/
https://www.escoteiros.org.br/tribo-da-terra/


 

Guardiões do solo 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: a qualquer tempo 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 
  
Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual e Social 
 
Materiais 
Amostras de solo (ex.: arenoso, argiloso e orgânico); Recipientes 
transparentes (ex.: potes plásticos ou garrafas PET cortadas); Água; 
Pequenas plantas ou sementes; Folhas secas, galhos, pedras; Cartolina, 
lápis de cor, canetinhas; Luvas e pá pequena (opcional). 
 
Descrição da atividade 
O objetivo desta atividade é ensinar sobre a importância do solo, as 
ameaças à sua preservação e como protegê-lo por meio de ações práticas. 
 
Experimento de erosão 

a)​ Preparação dos recipientes: 
-​ Na primeira garrafa, coloque apenas areia seca. 
-​ Na segunda, coloque terra e algumas pedras. 
-​ Na terceira, coloque terra com plantas e folhas secas cobrindo a 

superfície. 
b)​ Simulação da chuva: 
-​ Com um regador ou copo furado, despeje lentamente a mesma 

quantidade de água sobre cada recipiente. 
c)​ Observação: 
-​ O que acontece com a terra de cada garrafa? 
-​ Qual delas perdeu mais solo com a água? 
-​ Em qual delas a água escorreu mais limpa? 
d)​ Explicação: 



 
-​ O primeiro solo sofre muita erosão e a água leva embora grande 

parte da terra. 
-​ O segundo sofre menos erosão, pois as pedras ajudam a segurar o 

solo. 
-​ O terceiro tem a melhor proteção, pois as raízes das plantas seguram 

a terra e as folhas secas funcionam como cobertura protetora. 
 
Criação de cartazes educativos 
Organize por equipe, matilha, patrulha ou seção e peça para criarem 
cartazes com dicas para proteger o solo, como: 

-​ Plantar árvores e grama para evitar erosão. 
-​ Não jogar lixo no chão, pois polui o solo. 
-​ Evitar desmatamento e queimadas. 
-​ Usar adubo orgânico para manter o solo fértil. 

Depois, cada grupo pode apresentar seu cartaz para os demais. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Equipe MutEco 

 





 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
Apresentação e data 

O CQWS - CQ World Scout Contest em HF é uma atividade promovida pelos  Escoteiros 
do Brasil, que tem como objetivo principal desenvolver a boa prática operacional do 
Radioamadorismo entre os membros do Movimento Escoteiro e Radioamadores de todo 
o mundo. A abertura será no dia 12 de abril de 2025, com início às 18 horas UTC; e o 
encerramento no dia 13 de abril de 2025, às 20 horas UTC.  
 
Modos e bandas 

CW, SSB, MISTO 

10m, 15m, 20m, 40m, 80m e 160m 

Potências 

1. Alta Potência - A potência total de saída não deve exceder 1500W em nenhuma banda, 
em nenhum momento. 
2. Baixa Potência - A potência total de saída não deve exceder 100W em nenhuma 
banda, em nenhum momento. 
3. QRP: A potência total de saída não deve exceder 5W. 
4. A potência de saída não deve exceder a potência máxima permitida na legislação em 
vigor no país. 

Categorias 
 
1. SOYL – Operadora Única YL - Exclusiva para Radioamadoras. Todos os trabalhos de 
operação e registro são executados por uma pessoa. OBS: A radioamadora não é 
obrigada a competir como YL. Escolhendo outra categoria, o exchange enviado deve ser 
relativo a categoria escolhida. 
 
2. SOSB – Operador Único - Única Banda 10, 15, 20, 40, 80, 160m, independente do modo 
e potência. Todos os trabalhos de operação e registro são executados por uma pessoa. 
 
3. SOAB QRP – Operador Único - QRP, mais de uma banda, até 5W. Todos os trabalhos de 
operação e registro são executados por uma pessoa. 
 
4. SOAB – Operador Único - Mais de uma banda, independente do modo. Todos os 
trabalhos de operação e registro são executados por uma pessoa. 
 
5. SODB – Operador Único - Dual-Banda - 10m e 80m, independente do modo, máximo 
100W. Todos os trabalhos de operação e registro são executados por uma pessoa. 
 

 



 
6. Qualquer competidor pode operar todas as bandas e modos permitidos a sua 
categoria e optar em concorrer em uma única banda e único modo, desde que envie o 
log completo e indique a banda e o modo pretendido no log cabrillo, selecionando 
corretamente estas opções no momento de enviar o log, na plataforma logcheck. Pode 
ainda optar em concorrer à SODB, desde que não tenha utilizado potência acima de 
100W nas bandas de 10m e 80m. 

a.​ O log enviado contendo apenas uma banda competirá na respectiva banda. 

7. SOAB-PT - Operador Único - mais de uma banda, independente do modo e potência. 
Exclusiva para radioamadores brasileiros. Patrulheiros da Rodada Sempre Alerta para 
Servir de Patrulha B-P. Todos os trabalhos de operação e registro são executados por 
uma pessoa. O indicativo de chamada, licenciado em nome do operador. Indicar o 
número de patrulheiro na linha “SOAPBOX” do log Cabrillo. 

8. MULTI ONE - Multi-Operador – Único Transmissor, independente do modo e banda, 
mais de uma pessoa pode contribuir para a pontuação final durante o período oficial da 
competição. Apenas um sinal transmitido é permitido em qualquer momento. Categoria 
obrigatória para estações (não escoteiros) com indicativos próprios ou equipes com 
indicativos especiais.  

a.​ Os Exchanges para a categoria MULTI ONE devem ser CL ou HQ. 

9. MULTI ONE GE - Multi-Operador - Único transmissor, independente do modo e banda. 
Para Grupos, Agremiações e Associações Escoteiras com ou sem indicativos próprios 
(Pessoa Jurídica), mais de uma pessoa pode contribuir para a pontuação final durante o 
período oficial da competição. Apenas um sinal transmitido é permitido em qualquer 
momento. 
 

a.​ Os Exchanges para a categoria MULT ONE GE devem ser DB ou GE. 
 
10. FIELD DAY – FD – Transmissor único, independente do modo, banda e potência. Para 
participar desta categoria a estação deverá estar montada em área aberta, como praças, 
ruas, avenidas, campos, parques, etc. Que tenha livre acesso ao público. Mais de uma 
pessoa pode contribuir para a pontuação final durante o período oficial da competição. 
Apenas um sinal transmitido é permitido em qualquer momento.  Ele pode ser usado 
para fazer um Parks On The Air (POTA) ou Summit On The Air (SOTA) adicionalmente. 
Obrigatório o envio de fotos da estação e antenas, mostrando e identificando o local da 
instalação para o e-mail: radioescotismo@escoteiros.org.br. 
 
11. SWL (RADIOESCUTA) – O log do SWL deverá constar os dados dos QSOs das estações 
relacionadas como QRG, DATA, UTC, EXCHANGE enviado e recebido. 
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a.​ O radioescuta poderá utilizar o N1MM com o arquivo CQWSSWL.UDC específico 

para SWL ou outro programa que gere o arquivo Cabrillo para ser enviado ao 
logchek; 

b.​  Todas as bandas poderão ser utilizadas em qualquer momento; 
c.​ Serão aceitos no conteste, apenas indicativos da SWARL. Quem ainda não possuir 

indicativo SWL, poderá registrar gratuitamente no site https://swarl.org  com boa 
antecedência; 

d.​ Registrar o nome do Grupo/Associação no SWARL caso escolha participar por 
equipes, onde vários radioescutas podem contribuir com anotações dos logs; 

e.​ A utilização de WebSDR é permitida. 

OVERLAY: Subcategorias ROOKIE e TEEN 

SINGLE OPERATE OVERLAY: Low Power até 100W. Qualquer participante Single Operator 
- Operador Único que use o Exchange BP, DX, PT, RA, RE e YL, como Exchange e cumpra 
os requisitos de ROOKIE ou TEEN, pode optar competir em uma das subcategorias 
descritas abaixo (ROOKIE e TEEN), devendo incluir esta opção na linha apropriada 
CATEGORY-OVERLAY do arquivo Cabrillo. As classificações das categorias OVERLAY serão 
listadas separadamente nos resultados; 

a.​ ROOKIE - novato-operador único: deve ter sido licenciado há três (3) anos ou 
menos da data da competição e nunca ter participado do CQWS Contest. Indicar a 
data da primeira licença e declarar que nunca participou do CQWS Contest na 
linha SOAPBOX do log Cabrillo. 

b.​ TEEN - Operador Único - até 17 anos na data da competição. Deve indicar a data de 
nascimento na linha SOAPBOX do log Cabrillo. 

 
Clubes 

1. Para validar a pontuação para seu clube, o nome do clube deve ser selecionado no 
momento de subir o log (no final da segunda página do logcheck) onde consta todos os 
clubes relacionados em https://contestbr.org/clubes/. Se necessário, solicite o 
cadastramento ou correção do nome do seu clube. 

2. Classificação de Clubes: somatório da pontuação de todos os integrantes. 

Mensagem/Exchange 

Estação Diretora: PY5UEB e A40ASM​
RST + WS (599 WS ou 59 WS) 

Estações da LABRE e Associações de radioamadores reconhecidas pela IARU​
RST + HQ (599 HQ ou 59 HQ) 
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Estações Operador Único Escoteiro (Brasil)​
RST + RE (599 RE ou 59 RE) Indicar a Unidade Escoteira representada, na linha SOAPBOX 

Estações Operador Único Escoteiro de outros países​
RST + BP (599 BP ou 59 BP) Indicar a Unidade Escoteira representada, na linha SOAPBOX 

Associações e Grupos Escoteiros nacionais e internacionais​
RST + GE (599 GE ou 59 GE) - Indicar o Grupo Escoteiro (GE) representado, na linha 
SOAPBOX 

Associações de radioamadores ou grupos não escoteiros​
RST + CL (599 CL ou 59 CL) 

Estações representantes de Distritos Bandeirante, Desbravadores (DB) e afins​
RST + DB (599 DB ou 59 DB) - Indicar a Unidade DB representada, na linha SOAPBOX 

Estações de Patrulheiros​
RST + PT (599 PT ou 59 PT) – Indicar o Numeral de Patrulheiro (PT), na linha SOAPBOX 

Estações Operador Único - Radioamadores não pertencentes ao Movimento Escoteiro​
RST + RA (599 RA ou 59 RA) 

Estações Operador Único - Radioamador de outros países não pertencentes ao 
Movimento Escoteiro​
RST + DX (599 DX ou 59 DX) 

Estações QRP​
RST + QRP (599 QRP ou 59 QRP) 

Estações YL​
RST + YL (599 YL ou 59 YL) 

Estações de Field Day (Demonstração)​
RST + FD (599 FD ou 59 FD) 

Chamada geral 

CW: CQ WS 

FONIA: CQ WORLD SCOUT ou CQ WS 

Pontuação (siglas)  

Serão válidos todos os QSO confirmados, com estação trabalhada uma vez por banda. 

Estação Diretora do CQWS (PY5UEB e A40ASM) = 10 pts. (Hors Concours) 
 



 
Estações FD, TEEN e ROOKIE = 7 pts. 

Estações PT, BP, RE, GE ou DB = 5 pts. 

Estações CL, YL, HQ, QRP, RA, DX = 3 pts.  

Multiplicadores 

Dois tipos de multiplicadores serão utilizados: 

1.​ Um multiplicador por diferente UF Brasileira contatada por banda. Exemplo PY1CJ 
logado em 28.000 kHz e 14.000 kHz somam dois multiplicadores. 

2.​ Um multiplicador por diferente país, uma única vez. Exemplo K2MM logado em 
28.000 kHz e 14.000 kHz soma um multiplicador. 

Atenção: Na janela de log do N1MM, as estações com mensagens ou Exchange, “RA, BP 
RE, PT, GE, CL, DB, DX, YL, FD, WS, QRP, HQ” não estão sendo contabilizadas como 
multiplicadores UF, mas no programa de apuração do CQWS, as mesmas serão 
contabilizadas como multiplicadores, normalmente. 

Unidades Federativas: 

Acre AC Alagoas AL Amapá AP 

Amazonas AM Bahia BA Ceará CE 

Distrito Federal DF Espírito Santo ES Goiás GO 

Maranhão MA Mato Grosso MT Mato Grosso do Sul MS 

Minas Gerais MG Pará PA Paraíba PB 

Paraná PR Pernambuco PE Piauí PI 

Rio de Janeiro RJ Rio Grande do Sul RS Rondônia RO 

Rio Grande do Norte RN Roraima RR Santa Catarina SC 

São Paulo SP Sergipe SE Tocantins TO 

 



 
Pontuação final 

A pontuação final é obtida pela seguinte fórmula: soma dos pontos dos QSO, 
multiplicada pela soma do total de multiplicadores. 

Premiação 

SSB -  1º colocado nacional e internacional: Certificado Especial por categoria.​
CW - 1º colocado nacional e internacional: Certificado Especial por categoria.​
MISTO - 1º colocado nacional e internacional: Certificado Especial por categoria. 

A categoria TEEN será contemplada com uma premiação especial para o 1º, 2º e 3º 
colocados como forma de incentivo aos jovens radioamadores. Para o envio da 
premiação, será utilizado o endereço constante do log Cabrillo. O envio da premiação e o 
seu acompanhamento, será divulgado na página do contestbr.org mantendo o sigilo do 
endereço e informando o código de rastreamento. A premiação devolvida pelos correios, 
somente será reenviada, mediante pagamento da postagem pelo destinatário. 

Penalidades 

1. Anotação incorreta do Indicativo: perda de QSO para quem anotou errado; 

2. Anotação incorreta do Exchange: perda do QSO para quem anotou errado; 

3. Duplicação de QSO: não há penalidade porém, apenas um QSO será validado; 

4. Divergência de banda: perda do QSO para ambos; 

5. Divergência de QTR, acima de 5 minutos: perda do QSO para ambos; 

6. Envio de logs em papel ou formatos diferentes do Cabrillo 3.0, não serão aceitos pelo 
sistema de apuração; 

7. O uso do DX Cluster é permitido, porém o “auto spot” é proibido, seja oriundo da 
estação principal ou de um dos seus operadores, assim como anunciar por qualquer 
meio digital ou outro artifício, mesmo de forma dissimulada, subliminar, onde sua 
estação está sintonizada. Encontrá-la faz parte do esforço de cada um e este 
procedimento é considerado um comportamento antidesportivo. Uma das maneiras de 
comprovar, um auto spot, ou procedimento análogo, é verificando se o endereço IP 
usado durante o concurso coincide com o endereço IP usado pelo competidor, com seu 
próprio indicativo, para fazer um spot antes ou depois do concurso, sujeito a 
desclassificação, em caso de denúncia comprovada; 

8. Todos os transmissores, receptores e antenas da estação devem estar localizados 
dentro de um círculo de 500 metros de diâmetro, doravante denominado, “local da 
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estação”. Todas as antenas devem estar fisicamente conectadas aos transmissores e 
receptores. O uso de equipamentos de recepção fora do local da estação, é considerado 
antidesportivo e a violação dessa regra sujeita o participante a desclassificação. 

9. Qualquer estação classificada como Operador Único, que esteja em conformidade 
com o item anterior (8), poderá ser operada remotamente via conexão de rede. Uma 
estação operada remotamente deve obedecer aos limites de licença da estação, limites 
da licença do operador e as limitações de sua classe. O indicativo de chamada usado 
deverá ser o indicativo licenciado para a estação a ser operada remotamente. Receptores 
remotos, fora do local da estação não são permitidos. 

10. É vedada a operação (para pontuar) por pessoas sem COER, serão desclassificados;  
  
11. É vedada a operação (para pontuar) de portadores de COER em QRG não autorizada a 
sua classe, serão desclassificados. 

12. A violação das regras do concurso ou da legislação sobre radioamadorismo ou ainda 
conduta antidesportiva pode levar a uma ação desclassificação ou reclassificação para 
categoria checklog. 

Recursos e irregularidades 

Recursos e irregularidades serão aceitos até 72hs após divulgação do resultado 
provisório, através do e-mail radioescotismo@escoteiros.org.br. Todas as irregularidades 
recebidas serão apuradas e respondidas pelo comitê organizador.  

Declaração 

Ao enviar seu log de participação no CQWS você concorda que: 

a.​ Você leu e entendeu as regras do concurso e concorda em seguir as mesmas, 
b.​ Você tem operado de acordo com todas as regras e regulamentos pertencentes ao 

radioamadorismo de seu país, 
c.​ Seu log pode ser aberto ao público e, 
d.​ Aceita incondicionalmente que a (as) desclassificação (ões) e outras decisões finais 

da Organização do CQWS são oficiais, soberanas e definitivas, não cabendo recurso 
extrajudicial ou judicial. 

Logs e resultados 

Não serão aceitos nenhum log que não contenha o e-mail do remetente no corpo do 
arquivo cabrillo. 
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Os logs originais ou corrigidos, serão recebidos apenas via Enviar logs – CONTESTBR.ORG 
até as 23h59min do sétimo dia após o CQWS. A apresentação de qualquer log por outro 
meio, ou após a data, não terá validade. O nome do arquivo deve ser “indicativo.log”, 
exemplo: PS7AA.log. 

Todos os logs recebidos pela plataforma logcheck serão recepcionados pelo robô, que 
responderá automaticamente, com um e-mail e o log recebido em anexo, que será 
utilizado na apuração, caso não receba, verifique sua caixa de SPAM. Para substituir um 
log, basta enviá-lo pela mesma página do logcheck. 

Logs recebidos em desacordo com o regulamento ou com erros que impeçam sua 
correta apuração é de inteira responsabilidade do competidor e serão automaticamente 
reclassificados como Checklog. 

Todo o processo de alimentação do sistema de apuração é manual, por isso é obrigatório 
acompanhar o processo de seu log em contestbr.org/logs-recebidos até o final do prazo 
de recebimento. O seu log só entrará no ranking quando estiver “OK” pelo sistema. Se o 
seu log apresentar erros e não for corrigido por você dentro do prazo de recebimento de 
logs, o mesmo poderá ser revertido para checklog e não participará da classificação do 
concurso. 

Na linha - Operators - do arquivo Cabrillo, deve constar apenas o indicativo do operador, 
quando mais de um, separados por vírgula. 

Após a divulgação do resultado provisório, não será aceito pedido de correção de log que 
possa alterar a classificação do concorrente ou do seu clube, salvo se for comprovado 
que houve falha da Comissão de Apuração. 

O resultado provisório será divulgado até o 20º dia após o contest e o resultado oficial, até 
o 30º dia após o contest no site contestbr.org 

O Software recomendado para o registro do Log é o N1MM, https://n1mm.hamdocs.com. 

Os certificados de participação do CQWS serão disponibilizados para download no 
momento da divulgação do resultado oficial e trarão a pontuação total e classificação 
geral, inclusive por país. 

Os Checklogs não serão divulgados. Esses registros são enviados para ajudar o comitê de 
competição e não terão a pontuação publicada nos resultados. 

Os logs divulgados, terão os campos “Endereço” e “E-mail” removidos. Sempre que 
possível, removeremos os endereços de e-mail no SOAPBOX, para proteger a privacidade 
dos participantes. 
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Apenas os logs tornados públicos, terão sido os utilizados no processo de apuração do 
CQWS. 

Todos os logs publicados estarão no formato Cabrillo 3.0. Você será capaz de lê-los 
usando qualquer editor de texto ou visualizador. 

Informações sobre configuração e utilização do arquivo UDC do conteste no N1MM 
acesse o site: https://www.contestbr.org na aba CQWS e busque o arquivo cqws.zip. 

Comitê organizador 

O comitê organizador do CQWS é responsável por analisar as inscrições (logs) da 
competição. Espera-se que os participantes sigam as regras e as melhores práticas do 
radioamadorismo. 

Para as estações brasileiras, as decisões de arbitragem usarão a legislação das 
comunicações do Brasil. 

Durante toda a fase de apuração, o competidor deverá estar atento ao seu e-mail, caso a 
organização precise de informações adicionais, pois, o competidor terá até 5 (cinco) dias 
corridos na data de emissão do e-mail de prazo para enviar tais informações. O não 
cumprimento ou a não resposta será considerada revelia e estará submetida às decisões 
do comitê organizador. 

Inscrições e taxa do evento 
 
A atividade é destinada a membros da União dos Escoteiros do Brasil que estejam 
vinculados a uma Unidade Escoteira Local e que estejam ativos no Movimento Escoteiro, 
com a obrigatoriedade do registro institucional em vigor. São admitidos também, 
convidados devidamente autorizados pela diretoria do nível em que irá apoiar a 
atividade. 
 
A coordenação do âmbito em que a atividade for realizada, definirá os procedimentos de 
inscrição, assegurando-se de que todos os participantes estejam com registro ativo, e 
registrando a atividade no Paxtu. A coordenação do âmbito em que a atividade for 
realizada, definirá a taxa e os procedimentos de pagamento, se cabíveis, de acordo com 
seu próprio planejamento. 
 
Uso de Imagem  
 
Os participantes do evento cedem à União dos Escoteiros do Brasil o direito de uso de 
imagens, na forma de fotografias ou filmagens realizadas ao longo do evento, para fins 
de promoção do Escotismo no Brasil. Com isso, a União dos Escoteiros do Brasil passa a 
ter direito sobre o uso dessas imagens em materiais gráficos e digitais em suas 
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produções, seja o material destinado aos próprios escoteiros, seja material promocional 
voltado à divulgação do Movimento Escoteiro. 

Elaboração 

Escoteiros do Brasil - PY5UEB​
Fabio Guedes - PP5FZ​
Marcos Akira Matsuyama - PY2MAM​
Nelson de Almeida - PS8NF 

Colaboração 

José de Jesus López – XE2N/N5MEX (Coordenador Nacional do JOTAJOTI – México)​
Dora Luz Candanosa – XE2DLC​
Dora Luz López – XE2DL​
Genaro Pool – XE1Q​
Rubén Flores – XE2AJ​
Quinatzin Gomez – XE2MCQ​
Jorge Archer - SWR 

Curitiba, 28 de fevereiro de 2025 

Ivan Nascimento 
Presidente dos Escoteiros do Brasil 



Dia do Amigo 
Data 0l/08/2025 a 31/08/2025 

O Dia do Amigo é um grande Mutirão da Amizade, 

uma oportunidade de proporcionar às crianças, 

adolescentes, jovens, adultos um dia de atividades 

escoteiras, integrando pessoas de dentro e fora do 

Escotismo. Traga um amigo e participe! 

....... LUII 
••



Caminhando entre amigos 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 

Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 

Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 

Materiais 
Apito e barbantes 

Descrição da atividade 
Um escotista ficará parado de costas para os participantes, a uma distância de 
aproximadamente 20 metros. Os jovens deverão caminhar em duplas, 
conectados pelos pés. Os participantes deverão caminhar e tocar no ombro do 
escotista sem serem vistos. De tempos em tempos, o escotista deverá se virar. A 
dupla que estiver se movimentando nesse momento deverá retornar ao ponto 
de partida. 

Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 

1 



 

Quem sou eu? 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento  
Afetivo, Social, Intelectual e Caráter 
 
Materiais 
Cartões com nome de objetos, países, animais e/ou personalidades 
 
Descrição da atividade 
Sentados em roda, um jovem deverá começar o jogo. Esse jovem irá retirar um 
cartão e, sem olhar, irá colocar o cartão em sua testa. O jovem poderá fazer 10 
perguntas, no máximo, para tentar adivinhar qual cartão retirou. Só é permitido 
realizar perguntas de SIM ou NÃO. O escotista que estiver auxiliando durante o 
jogo deverá sinalizar se a carta corresponde a um objeto, um país, um animal 
e/ou uma personalidade. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Quanta sorte é ter um amigo 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 

Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 

Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo, Social e Caráter 

Materiais 
Objetos, dos próprios jovens, espalhados pelo campo 

Descrição da atividade 
As patrulhas devem estar separadas, dispersas no campo. O escotista deverá 
dizer uma letra em voz alta. Nesse momento, os jovens deverão procurar o 
objeto (entre os integrantes da matilha, patrulha e equipe) que inicie com a 
letra escolhida pelo escotista. 
Dica: os objetos podem ser espalhados em diferentes níveis de dificuldades para 
que as matilhas, patrulhas e equipes elaborem estratégias para pegá-los.  

Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Pare a bola 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual e Caráter 
 
Materiais 
Apito; Bola grande. 
 
Descrição da atividade 
Em círculo, o escotista irá numerar cada integrante da seção e irá combinar com 
os participantes que eles só poderão correr para fora do círculo após o apito. O 
escotista irá se posicionar ao centro do círculo com a bola na mão. Quando 
todos os jovens estiverem atentos, o escotista falará um número, em seguida 
dará um apito, jogará a bola para cima e deixará a roda. O jovem que 
corresponde ao número falado pelo escotista deverá correr em direção a bola. 
Os demais jovens deverão correr em direção oposta à bola. Quando o jovem 
pegar a bola deverá gritar “pare a bola” e nesse momento todos os participantes 
ficam parados. O jovem segurando a bola poderá dar até três passos para 
arremessar a bola e tentar carimbar outro jovem.  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Pac-Man 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Afetivo, Social, Intelectual e Caráter 
 
Materiais 
Cordas e obstáculos para montar um circuito 
 
Descrição da atividade  
O jogo inicia com a escolha de um jovem para ser o Pac-Man. O Pac-Man e os 
demais jovens poderão se deslocar somente pelas linhas definidas. Quando um 
jovem é pego pelo Pac-Man, deverá sentar no local exato da captura e servirá de 
obstáculo para quem está fugindo, mas não para o Pac-Man que poderá pular 
as pessoas que foram pegas por ele e estão sentadas no chão.  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Muro móvel 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais 
Apito 
 
Descrição da atividade 
Os participantes são divididos em fileiras que ficam de braços abertos (paredes 
do muro), espalhados e parados pela área. Escolhe-se um dos participantes para 
ser o pegador, e outro para ser o corredor. Ao apito do escotista, o pegador sai 
correndo atrás do corredor, que corre entre as paredes do muro. Ao apito do 
escotista, as paredes alteram a sua posição. O corredor poderá atravessar o 
muro quando o escotista der dois apitos. Quando o pegador alcança o corredor, 
o corredor se tornará um novo pegador e um dos jovens “parede” se tornará um 
novo corredor.  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Jogo de Tacos 
Ramo Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento  
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais  

-​ Tacos ou cabos de vassoura de madeira; 
-​ Bolas pequenas; 
-​ 10 garrafas para serem derrubadas. 

 
Descrição da atividade  
Cada patrulha ou equipe será dividida de forma que formem duplas. Coloca-se 
as garrafas a 15 passos de distância uma da outra. Uma dupla de cada patrulha 
ou equipe tirará “par ou ímpar” para decidir qual dupla ficará com os tacos e 
qual dupla ficará com as bolas. A dupla que ficar com a bola deverá arremessar 
para tentar acertar as garrafas. A dupla que está com os tacos, tentará proteger 
a sua garrafa, rebatendo a bola. 
 
Ao derrubar a garrafa, as duplas invertem de posição. Ao rebater a bola, a dupla 
rebatedora, correndo, invertem sua posição. Cada inversão vale 1 ponto. Vence a 
dupla que completar 10 pontos. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Derrubando o muro invisível 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 20 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais 

-​ Fichas com mensagens que deverão ser transmitidas através de gestos; 
-​ Barbante ou corda; 
-​ Relógio ou cronômetro. 

 
Descrição da atividade 
Com a ajuda do barbante ou da corda, crie uma linha que representará o “muro 
invisível”. Escolha uma matilha, patrulha ou equipe que fará a mímica primeiro. 
O representante da matilha, patrulha ou equipe deverá retirar um cartão com 
uma mensagem. Esse representante terá até dois minutos para realizar a 
mímica para todos os integrantes. Quem acertar a mensagem, será o próximo a 
retirar um cartão e fazer a mímica.  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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De graveto em graveto, temos uma ponte 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 30 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Social, Intelectual, Afetivo e Caráter 
 
Materiais 
Palitos de sorvete; Cola branca; Barbante; Papelão; Fita adesiva. 
 
Descrição da atividade 
Divida entre as matilhas, patrulhas e equipes os materiais disponíveis. Em 
sequência, peça aos jovens que construam uma ponte com os materiais 
disponíveis. Também poderão ser usados materiais encontrados na natureza. Ao 
final, realize uma exposição das construções feitas.  
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Construindo pontes 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 15 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: matilha, patrulha ou equipe. 
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Afetivo e Caráter 
 
Materiais 
A partir de retângulos de papelão ou papel por matilha/patrulha/equipe (levar 
em consideração o tamanho dos pés para o ramo ao qual será aplicado). 
 
Descrição da atividade 
Cada matilha, patrulha ou equipe receberá a quantidade de retângulos de 
papelão para cada jovem. Previamente, os escotistas irão delimitar um percurso 
ao qual a matilha, patrulha ou equipe deverá percorrer. A partir disso, os jovens 
deverão se organizar de forma que toda a matilha, patrulha ou equipe consiga 
atravessar por todo o percurso sem pisar fora do papelão. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Ana Luíza do Prado Lima, Denia Maria Costa, Fabiana Amorim, Hérika Jardim, 
Jaqueline Queiroz, Lívia Rodrigues Bento, Luciana Salvador de Andrade, Luiz 
Felipe Dias, Walessa Rabelo e Melo e Zéu Gonçalves. 
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Grande Jogo Naval 2025 

Escoteiros nas Navegações Sustentáveis 
A navegação sustentável é um conceito amplo que abrange diversas 
práticas e tecnologias que visam reduzir o impacto ambiental das 
atividades marítimas. O objetivo principal é tornar a navegação mais 
limpa e eficiente, protegendo os oceanos e a vida marinha, além de 
contribuir para a redução das emissões de gases de efeito estufa. 

Principais características da navegação sustentável 
-​ Redução de emissões: A navegação sustentável busca reduzir 

as emissões de gases de efeito estufa, como o dióxido de 
carbono (CO2), através da utilização de combustíveis mais 
limpos, como o gás natural liquefeito (GNL) e o hidrogênio, além 
da otimização da eficiência energética das embarcações. 

-​ Prevenção da poluição: A navegação sustentável também se 
preocupa com a prevenção da poluição marinha, seja por 
derramamento de óleo, lançamento de resíduos ou ruído 
excessivo. Para isso, são adotadas medidas como o tratamento 
de água de lastro, o uso de tecnologias de redução de ruído e a 
implementação de planos de emergência para casos de 
acidentes. 

-​ Proteção da biodiversidade: A navegação sustentável busca 
minimizar os impactos sobre a vida marinha, evitando áreas de 
reprodução de espécies ameaçadas, utilizando rotas de 
navegação que causem menor perturbação e adotando 
medidas para evitar colisões com animais marinhos. 

-​ Gestão sustentável dos recursos: A navegação sustentável 
também se preocupa com a gestão sustentável dos recursos 
naturais, como a utilização de materiais recicláveis na 
construção de embarcações, a redução do consumo de água e 
energia a bordo e a destinação adequada de resíduos. 

Tecnologias e práticas para a navegação sustentável 
-​ Combustíveis alternativos: Utilização de combustíveis mais 

limpos, como GNL, hidrogênio, biocombustíveis e energia eólica. 
-​ Eficiência energética: Otimização do design das embarcações, 

utilização de tecnologias de propulsão mais eficientes e adoção 
de práticas de condução que reduzam o consumo de 
combustível. 
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-​ Tecnologias de redução de emissões: Utilização de filtros de 
partículas, catalisadores e outros dispositivos para reduzir as 
emissões de gases poluentes. 

-​ Tratamento de água de lastro: Implementação de sistemas de 
tratamento de água de lastro para evitar a introdução de 
espécies invasoras em novos ecossistemas. 

-​ Redução de ruído: Utilização de tecnologias de redução de 
ruído para minimizar o impacto sobre a vida marinha. 

-​ Gestão de resíduos: Implementação de sistemas de coleta e 
tratamento de resíduos a bordo, incluindo a reciclagem de 
materiais e a destinação adequada de resíduos perigosos. 

A navegação sustentável é um desafio complexo que exige a 
colaboração de diversos setores, como armadores, construtores navais, 
autoridades portuárias, governos e organizações não governamentais. 
Ao adotar práticas e tecnologias mais limpas e eficientes, é possível 
garantir um futuro mais sustentável para os oceanos e para as 
atividades marítimas. 

Atividades 
-​ Palestras e workshops: Convite a especialistas em navegação 

sustentável para apresentar o tema de forma didática e 
interativa, abordando os desafios e oportunidades do setor. 

-​ Visitas técnicas: Organização de visitas a portos, estaleiros e 
empresas que adotam práticas de navegação sustentável, para 
que os escoteiros possam conhecer de perto as tecnologias e 
soluções inovadoras. 

-​ Oficinas práticas: Realização de oficinas para construção de 
modelos de embarcações com materiais reciclados, simulação 
de rotas de navegação mais eficientes, e criação de projetos de 
comunicação para divulgar a importância da navegação 
sustentável. 

-​ Projetos de pesquisa: Desenvolvimento de projetos de pesquisa 
sobre temas como a utilização de energias renováveis na 
navegação, a redução de emissões de poluentes, e a gestão de 
resíduos a bordo. 

-​ Atividades náuticas: Organização de atividades náuticas com 
foco em práticas de navegação sustentável, como a utilização de 
embarcações a vela, a limpeza de praias e manguezais, e a 
observação da fauna marinha. 
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-​ Campanhas de conscientização: Criação de campanhas de 
conscientização para divulgar a importância da navegação 
sustentável para a comunidade, utilizando diferentes meios de 
comunicação, como redes sociais, cartazes e vídeos. 

Recursos 
-​ Parcerias: Buscar parcerias com universidades, centros de 

pesquisa, empresas do setor naval, órgãos governamentais e 
organizações não governamentais (ONGs) que atuam na área de 
navegação sustentável. 

-​ Materiais educativos: Elaborar materiais educativos (cartilhas, 
vídeos, jogos) sobre navegação sustentável, adaptados para 
diferentes faixas etárias. 

-​ Embarcações: Utilizar embarcações que adotem práticas de 
navegação sustentável nas atividades náuticas. 

Acreditamos que esta proposta pode contribuir significativamente 
para a formação de jovens mais conscientes e engajados na 
construção de um futuro marítimo mais sustentável. Ao abordar a 
navegação sustentável de forma educativa e prática, os escoteiros 
poderão se tornar agentes de transformação em suas comunidades, 
influenciando positivamente a sociedade e o meio ambiente. 

 

Marco Antonio Bortoli​
Coordenação Nacional da Modalidade do Mar 

 



Construindo Embarcações Sustentáveis com 
Materiais Recicláveis 
Lobinho e Escoteiro 

Informações 
Duração: 50 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Alcateias e Tropas Escoteiras 

Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual, Afetivo 

Materiais 
Garrafas PET de diversos tamanhos 
Caixas de leite ou suco vazias 
Papelão resistente 
Palitos de churrasco ou de sorvete 
Sacos plásticos ou pedaços de tecido para confeccionar as velas 
Fita adesiva, cola quente e elásticos 
Tintas atóxicas e pincéis para decoração 
Tesouras e estiletes (uso sob supervisão) 

Objetivos 
Promover a conscientização ambiental entre lobinhos e escoteiros através da 
construção de embarcações à vela utilizando materiais recicláveis, destacando a 
importância da navegação sustentável. 

Introdução 
A navegação sustentável busca métodos que minimizem os impactos 
ambientais, e as embarcações à vela são exemplos clássicos dessa prática, pois 
utilizam a força do vento como propulsão, reduzindo a emissão de poluentes. 
Nesta atividade, os participantes serão desafiados a construir modelos de barcos 
à vela empregando materiais recicláveis, incentivando a criatividade, o trabalho 
em equipe e a consciência ecológica. 
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Desenvolvimento da Atividade 

1. Divisão dos Grupos:
Organize os participantes em equipes de 4 a 6 membros, garantindo uma
distribuição equilibrada de habilidades e idades.

2. Planejamento:
Cada equipe deve discutir e esboçar o design de sua embarcação, considerando
aspectos como flutuabilidade, estabilidade e eficiência da vela.

3. Construção:
Utilizando os materiais disponíveis, as equipes iniciarão a montagem de suas
embarcações.
Incentive o uso criativo dos materiais recicláveis, reforçando a importância da
reutilização e da sustentabilidade.

4. Testes e Ajustes:
Após a construção, as embarcações devem ser testadas em um ambiente
controlado, como uma piscina ou tanque, para verificar sua flutuabilidade e
navegabilidade.
As equipes podem realizar ajustes necessários para otimizar o desempenho de
seus barcos.

5. Competição:
Organize uma competição amistosa onde as embarcações serão colocadas à
prova.

● Critérios de Avaliação:
● Distância percorrida
● Estabilidade durante a navegação
● Velocidade
● Criatividade e design

6. Reflexão Final:
Promova uma discussão onde cada equipe compartilhe suas experiências,
desafios enfrentados e aprendizados adquiridos durante a atividade.
Reforce a importância da sustentabilidade e como pequenas ações podem
contribuir para a preservação do meio ambiente.
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Considerações de Segurança 
Garanta que todas as ferramentas sejam manuseadas sob supervisão de um 
adulto. 
Certifique-se de que o local de teste das embarcações seja seguro e adequado 
para a atividade. 
 
Conclusão 
Esta atividade não só promove a conscientização ambiental e a criatividade, 
mas também fortalece o espírito de equipe e a compreensão dos princípios da 
navegação sustentável entre os jovens participantes. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Leonardo Ribeiro Martins 
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Navegações sustentável 
Lobinho, Escoteiro, Sênior, Pioneiro 

Informações 
Duração: 120 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Alcateias , Tropas Escoteiras e Sênior e Clãs. 

Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual, Afetivo, Social 

Materiais 
● Cartolinas e marcadores para fazer cartazes.
● Recipientes para coleta de lixo reciclável (plástico, vidro, papel, etc.).
● Folhas de papel e canetas para anotações.
● Videos curtos ou imagens sobre práticas sustentáveis no mar (podem ser

encontrados no YouTube ou bancos de imagens).
● Equipamentos de navegação para simulação (como bússolas, mapas, ou

até mesmo réplicas de velas de barcos).
● Itens para atividade prática (como garrafas plásticas ou objetos flutuantes

para simulação de poluição no mar).

Objetivos 
● Compreender a importância da sustentabilidade na navegação e seu

impacto no meio ambiente.
● Desenvolver habilidades de liderança e trabalho em equipe ao

implementar práticas sustentáveis.
● Refletir sobre como pequenas ações diárias podem influenciar a

preservação dos oceanos.
● Aplicar conhecimentos sobre tecnologias e práticas sustentáveis que

podem ser usadas no contexto da navegação.

Introdução 
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Nos últimos séculos, a navegação foi essencial para o comércio, a exploração e a 
troca cultural entre os povos. Porém, com o passar do tempo, os impactos 
ambientais das atividades humanas, incluindo as navegações, começaram a 
afetar os oceanos e os ecossistemas marinhos. A poluição por plásticos, a 
emissão de gases poluentes e o uso insustentável dos recursos naturais 
colocam em risco a saúde do nosso planeta. 
Nos dias de hoje, práticas de navegação sustentáveis estão sendo adotadas por 
marujos, cientistas e líderes ambientais ao redor do mundo. Estas práticas visam 
preservar os oceanos, reduzir o impacto ambiental das viagens marítimas e 
promover um futuro mais verde para as gerações seguintes. A consciência sobre 
o meio ambiente e o uso responsável dos recursos naturais são essenciais para 
garantir que as futuras gerações de escoteiros possam continuar explorando os 
mares com respeito e equilíbrio. 
 
Desenvolvimento da Atividade 
 
Introdução (15 min): 
Comece com uma conversa sobre o que são práticas de navegação sustentável. 
Pergunte aos participantes o que eles sabem sobre os impactos ambientais 
causados por viagens marítimas e o que eles acham que poderia ser feito para 
minimizar esses impactos. 
Apresente a história de fundo, destacando o papel da navegação no comércio e 
na exploração, mas também os danos que ela pode causar ao meio ambiente. 
 
Apresentação sobre Sustentabilidade (20 min): 
Mostre um vídeo ou algumas imagens sobre tecnologias de navegação 
sustentável (como barcos movidos por energia solar, técnicas de pesca 
sustentável, e soluções para evitar poluição no mar). 
Explique práticas de navegação sustentáveis, como o uso de combustíveis 
ecológicos, a redução de desperdício de plástico e o cuidado com a vida 
marinha. 
 
Atividade Prática - Jogo "Limpeza do Oceano" (30 min): 
Simule uma "missão de navegação" onde os escoteiros terão que navegar por 
um percurso (real ou desenhado) e, durante o caminho, encontrar objetos 
flutuantes que representam poluição no mar (como garrafas plásticas, sacolas, 
redes de pesca abandonadas, etc.). 
A cada item "coletado", a equipe deve discutir como ele poderia ser evitado em 
uma navegação sustentável. 
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Após a atividade, faça uma reflexão sobre as dificuldades encontradas ao limpar 
o oceano e como as escolhas conscientes podem fazer a diferença.

Reflexão e Discussão (15 min): 
Após o jogo, reúna todos para uma discussão em grupo. 
Pergunte: “Como as práticas sustentáveis podem mudar o futuro da 
navegação?” e “Quais atitudes podemos ter no dia a dia para preservar os 
oceanos?”. 
Discuta também sobre a importância de ser um escoteiro responsável com o 
meio ambiente. 

Encerramento (10 min): 
Cada escoteiro pode criar um cartaz sobre uma prática de navegação 
sustentável que ele acha mais importante. Eles podem ilustrar e explicar a 
prática escolhida. 
Finalize com uma breve leitura sobre como as novas gerações de escoteiros 
podem se tornar agentes de mudança e de conservação do meio ambiente. 

Dicas: 
Se possível, faça a atividade ao ar livre, em um local próximo ao mar ou lagoa, 
para que os escoteiros possam observar o ecossistema local e entender melhor 
os desafios ambientais. 
Você pode também sugerir que cada escoteiro adote uma prática de navegação 
sustentável para colocar em prática em sua vida cotidiana, como evitar o uso de 
plásticos descartáveis ou buscar alternativas de transporte eco-friendly. 
Essa atividade vai ajudar os escoteiros a não apenas aprenderem sobre a 
navegação, mas também a refletirem sobre como podem contribuir para a 
preservação do meio ambiente marinho de maneira prática e divertida! 

Esta ficha foi elaborada por 
Débora de Oliveira e Danilo Dantas 
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Aventura sustentável na água  
Lobinho, Escoteiro, Sênior, Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 120 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Alcateias , Tropas Escoteiras e Sênior e Clãs.  
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Social  
 
Materiais 

●​ Canoas, caiaques ou pequenas embarcações sustentáveis (se disponíveis, 
pode usar embarcações com velas ou movidas por energia solar). 

●​ Coletes salva-vidas (de acordo com a segurança exigida). 
●​ Saco de lixo ou recipientes para coleta de lixo flutuante. 
●​ Redes de pesca (simuladas, feitas de material leve e sem risco ao 

ambiente) para simular o lixo ou redes de pesca abandonadas. 
●​ Fitas ou cordas para marcar áreas de navegação. 
●​ Pequenos objetos de lixo (como garrafas plásticas, sacos plásticos, latas, 

etc.) para simulação de poluição. 
 
Objetivos 

●​ Aplicar conceitos de navegação sustentável de forma prática em um 
ambiente aquático. 

●​ Promover o trabalho em equipe e a conscientização ambiental ao 
observar e interagir diretamente com os impactos da poluição no 
ambiente aquático. 

●​ Ensinar sobre o uso de embarcações sustentáveis e a importância da 
redução de resíduos e preservação dos ecossistemas aquáticos. 

 
Desenvolvimento da Atividade 
Introdução e Segurança (15 min): 
Reúna todos os escoteiros e explique a atividade. Explique a importância da 
navegação sustentável, a preservação do ambiente aquático e os impactos 
negativos da poluição nos ecossistemas marinhos e fluviais. 
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Realize um briefing sobre segurança no uso das embarcações e o uso de coletes 
salva-vidas. 
Dê instruções de como manobrar as embarcações de forma eficiente e 
sustentável (se for o caso de embarcações movidas a remos ou velas, explique o 
básico sobre a técnica). 
 
Simulação de Navegação Sustentável (40 min): 
 
Fase 1: Navegação "Limpeza do Rio/Lago" 
Divida os escoteiros em equipes de 3 a 4 pessoas. Cada equipe receberá uma 
embarcação (canoa ou caiaque) e um saco de lixo. 
Cada equipe terá que percorrer um percurso aquático definido, onde o objetivo 
será coletar o maior número possível de resíduos flutuantes. O percurso pode 
ser delimitado por cordas ou fitas na água, como uma área de "limpeza". 
Durante a navegação, eles devem parar em pontos específicos (marcados na 
água com bandeiras ou boias) onde estarão distribuídos objetos que 
representam poluição (garrafas plásticas, sacos, etc.). 
Após pegar os resíduos, as equipes devem voltar ao ponto de partida e 
descarregar o lixo coletado, enquanto discutem sobre como poderiam ter 
evitado essa poluição na origem. 
 
Fase 2: Desafio de Sustentabilidade 
Ao final da coleta, cada equipe deve discutir qual prática de navegação 
sustentável poderia ser adotada para reduzir o impacto da poluição no 
ambiente (exemplo: uso de barcos movidos a energia solar, uso de materiais 
recicláveis nas embarcações, etc.). 
O desafio é que, durante a navegação, todas as equipes tentem aplicar práticas 
de baixo impacto, como evitar o uso de produtos plásticos ou manobrar com o 
mínimo de impacto no ambiente. 
 
Reflexão (20 min): 
Após a atividade, reúna todos para uma reflexão em grupo. 
Pergunte: “Como foi a experiência de coletar o lixo do ambiente aquático?” e “O 
que vocês aprenderam sobre a navegação sustentável e o impacto da poluição 
nos rios, lagos e oceanos?”. 
Discutam também a importância de evitar o desperdício de recursos e como 
pequenos gestos podem contribuir para a preservação ambiental. 
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Encoraje os escoteiros a pensar em maneiras de aplicar as práticas sustentáveis 
aprendidas no seu cotidiano, como reduzir o consumo de plásticos e ser mais 
conscientes sobre o lixo que geram. 

Conclusão (10 min): 
Finalize a atividade com uma breve fala de incentivo, destacando a importância 
da atuação dos escoteiros como agentes de mudança no combate à poluição. 
Proponha que cada escoteiro se comprometa a realizar uma ação sustentável 
durante a próxima semana (exemplo: coletar lixo na praia ou evitar o uso de 
plásticos em suas atividades diárias). 

Esta ficha foi elaborada por 
Débora de Oliveira e Danilo Dantas 
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Salvando a baleia encalhada 
Lobinho, Escoteiro, Sênior, Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 90 minutos 
Local: área aberta 
Participantes: Alcateias , Tropas Escoteiras e Sênior e Clãs.  
 
Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual, Social  
 
Materiais 

●​ Fitas ou cordas para demarcar a área de jogo e criar a "praia" onde a baleia 
está encalhada. 

●​ Uma figura de baleia (pode ser uma imagem grande ou até um objeto 
simbólico, como uma tora de madeira que flutua) para representar a 
baleia encalhada. 

●​ Objetos de "lixo marinho" (pode ser balões, garrafas plásticas vazias, sacos 
de plástico, etc.) para representar a poluição que afeta a baleia e deve ser 
removida. 

●​ Caixas ou sacos de lixo para que os escoteiros recolham o lixo. 
●​ Corda ou cordões para "amarração" das equipes de resgate, caso deseje 

aumentar a dificuldade da tarefa. 
 
Objetivos 

●​ Sensibilizar os escoteiros para a importância de salvar a vida marinha, 
especialmente em situações de encalhe de animais. 

●​ Ensinar sobre as práticas de resgate e a necessidade de agir rapidamente 
em situações de emergência. 

●​ Reforçar a ideia de que devemos proteger os oceanos e evitar que ações 
humanas (como poluição e destruição dos habitats naturais) causam 
danos aos animais marinhos. 
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Desenvolvimento da Atividade 
 
Preparação do Jogo: 
Delimite a área do jogo, criando uma “praia” com fitas ou cordas. No centro 
dessa área, coloque a "baleia encalhada" (pode ser uma grande bola ou uma 
representação simbólica de uma baleia). 
Espalhe objetos de "lixo marinho" (balões, garrafas plásticas, sacos de lixo) ao 
redor da baleia, para representar os desafios ambientais causados pela poluição 
que impede o resgate. 
Defina um espaço para os "resgatadores" se reunirem e planejar o resgate. 
 
Divisão de Equipes: 
Equipes de Resgate: A equipe de resgate será formada por grupos de escoteiros 
que terão a tarefa de "salvar" a baleia, removendo a poluição que a está 
cercando e tentando colocá-la de volta ao mar (simbolicamente, movendo a 
baleia para a "zona segura"). 
Obstáculos (Lixo Marinho): Outros escoteiros, representando poluidores, estarão 
espalhados pelo campo de jogo tentando adicionar mais lixo ao redor da baleia, 
dificultando o resgate. Eles devem ser interceptados pela equipe de resgate. 
 
Objetivo do Jogo: 
A Baleia Encalhada: A baleia deve ser retirada da "praia" (zona delimitada) para 
uma área segura (outro ponto do campo ou área fora da zona de encalhe). 
Remoção do Lixo: Durante o jogo, os escoteiros devem retirar o lixo marinho ao 
redor da baleia para liberar o caminho para o resgate. 
Resgatar a Baleia: A equipe de resgate deve trabalhar em conjunto para 
remover todos os obstáculos (lixo) e, ao mesmo tempo, impedir que os 
poluidores coloquem mais lixo na área. 
 
Como Jogar: 
Fase 1 – Salvamento: A equipe de resgate começa com a missão de retirar o lixo 
ao redor da baleia. Eles devem correr até os pontos onde há lixo, coletá-lo e 
levá-lo até a área de descarte (sacos ou caixas). O objetivo é liberar o caminho 
para que a baleia possa ser movida para a área segura. 
Fase 2 – Luta Contra a Poluição: Os "poluidores" tentarão colocar mais lixo ao 
redor da baleia. Quando um poluidor é "capturado" pela equipe de resgate 
(tocando o poluidor ou bloqueando-o), ele deve retornar à zona de "inatividade" 
por alguns segundos antes de poder tentar novamente. 
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Fase 3 – Resgate Completo: Quando a baleia estiver livre de lixo e alcançar a área 
segura, a equipe de resgate ganha. Se a baleia for cercada por lixo novamente 
antes de ser movida, a equipe de resgate deverá continuar trabalhando para 
limpar a área. 

Regras: 
Apenas os membros da equipe de resgate podem retirar o lixo da área ao redor 
da baleia. 
Os "poluidores" (que podem ser escoteiros ou objetos) só podem colocar lixo 
onde for permitido (em áreas previamente marcadas). 
O jogo pode ser realizado em rodadas, com o time de resgate tentando realizar 
o resgate em um tempo limitado.
Caso um poluidor seja tocado por um membro da equipe de resgate, ele deve
retornar a uma área pré-determinada e aguardar para ser liberado.

Reflexão Pós-Jogo: 
Após o resgate, reúna os escoteiros e promova uma reflexão sobre o que 
aconteceu no jogo. Pergunte: 
“O que aconteceu com a baleia? Como a poluição pode afetar animais marinhos 
como as baleias?” 
“Quais foram os maiores desafios que vocês encontraram ao tentar salvar a 
baleia?” 
“O que podemos fazer, no mundo real, para evitar que as baleias e outros 
animais marinhos sejam afetados pela poluição?” 
Explique que baleias e outros animais marinhos frequentemente encalham 
devido a vários fatores, incluindo poluição e perda de habitat, e que é 
importante agir rapidamente para ajudar a salvar esses animais. Enfatize o 
papel de cada um na preservação ambiental. 

Esta ficha foi elaborada por 
Débora de Oliveira e Danilo Dantas 
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Alerta Marítimo 
Escoteiro e Sênior 

Informações 
Duração: 120 minutos 
Local: área aberta 
Participantes:  Tropas Escoteiras e Sênior 

Área de desenvolvimento 
Físico, Intelectual, Afetivo, Social 

Materiais 
Para o Resgate no Mar 

● Sisal e garrafas PET (para a barreira de contenção)
● Manequim, um voluntário ou objeto para simular a vítima
● Marcadores de área (cones ou bóias)
● Material de resgate e primeiros socorros (podem ser adaptados)

Para o Resgate em Terra 
● Objetos para representar animais (pedras, cocos, baldes, etc.)
● Terra, lama ou corantes não tóxicos (para representar o óleo nos animais)
● Bacias com água, panos e escovas (para a limpeza)
● Fichas de catalogação (papel ou digital)

Objetivos 
Essa atividade não apenas desafia as patrulhas fisicamente, mas também 
estimula o pensamento crítico e a consciência ambiental. Os jovens aprenderão 
a importância de agir rapidamente em emergências e desenvolverão um olhar 
mais atento para a preservação do meio ambiente. 

Introdução 

Um vazamento de óleo atingiu uma área marítima, colocando tripulações em 
perigo e causando um impacto ambiental severo. As patrulhas devem agir 
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rapidamente para conter os danos e realizar o resgate, trabalhando em dois 
cenários distintos: no mar e em terra. 

● No mar, as patrulhas precisam construir uma barreira de contenção antes
de resgatar a vítima.

● Em terra, devem resgatar e reabilitar animais afetados pelo óléo

Desenvolvimento da Atividade

Formato da Atividade 

A atividade pode ser dividida em duas frentes de ação, podendo seradaptados 
com o local disponível para atividade, ideal poder fazer as duas atividades: 

No Mar – Contenção e Resgate 

Desafio: Antes do resgate, as patrulhas devem construir uma rede de contenção 
do óleo para evitar que o vazamento se espalhe. 

Como funciona? 
1. As patrulhas recebem materiais como sisal e garrafas PET para construir
uma barreira flutuante.

2. Devem formar uma ferradura, com as pontas da barreira chegando até a
margem.

3. Apenas depois de isolar a área, a vítima (manequim, voluntário ou objeto)
pode ser resgatada.

O que será avaliado? 
● Eficiência da contenção (se a barreira realmente forma um cerco

funcional).
● Velocidade e segurança no resgate da vítima.
● Trabalho em equipe e organização.

Em Terra – Resgate e Reabilitação 

Desafio: Os "animais atingidos pelo óleo precisam ser resgatados, limpos e 
catalogados. 

Como funciona? 

14 



1. Objetos sujos (com terra, lama ou corante não tóxico) representam animais
afetados.

2. As patrulhas devem coletar, limpar e catalogar os “animais”.

3. Cada equipe preenche um relatório de resgate, incluindo:

● Espécie do animal (nome popular e nome científico)
● Características do animal
● Dano sofrido
● Medidas de socorro utilizadas
● Destino final do animal após o resgate
● Mais etapas que acharem pertinentes.

O que será avaliado? 
● Precisão na catalogação.
● Cuidado no resgate e limpeza.
● Criatividade e detalhamento no relatório.

Pontuação e Avaliação 

A atividade pode ser avaliada com base nos seguintes critérios: 
● Missão no Mar
● Eficiência na construção da barreira
● Velocidade e técnica no resgate
● Cooperação e estratégia
● Missão em Terra
● Precisão e criatividade na catalogação
● Eficiência na limpeza
● Organização e trabalho em equipe

Esta ficha foi elaborada por 
William Palinski 
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Navegando com consciência 

Lobinho, Escoteiro, Sênior, Pioneiro 

Informações 

Duração: 120 minutos 

Local: área aberta 

Participantes: Participantes: Alcateias, Tropas Escoteiras ou Sênior e Clãs 
Pioneiros 

Área de desenvolvimento 

Físico, Intelectual, Social, Caráter 

Materiais  

●​ Um pacote de saco de lixo biodegradáveis por embarcação 
●​ Um barco a remo por equipes com remos para todos; 
●​ Um mapa com o trajeto para seguirem por patrulha; 
●​ Uma Bússola e caneta por equipe 
●​ Uma pessoa para se fantasiar na temática de espírito do mar. 
●​ Um baú pequeno por equipe que contenha a recompensa ao final do 

trajeto (Sugestão: Chocolates, etc.); 
●​ Coletes para todas as pessoas embarcadas; 
●​ Um barco a motor de apoio com os escotistas 

Objetivos 

A atividade ajuda a desenvolver habilidades de navegação e reforça a 
importância da sustentabilidade, desenvolvendo o caráter por meio do 
entendimento da navegação sustentável, o intelectual por precisarem entender 
como se guiar por meio de carta náutica e bússolas. E por fim, exige também do 
físico dos jovens em se aprimorar na prática da remada. 

Desenvolvimento da Atividade 

Essa atividade consiste em, no início, explicar aos jovens a importância de uma 
navegação sustentável, por meio de um trabalho em equipe para desvendar o 
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trajeto que precisam seguir para chegar ao objetivo final, enquanto também 
recolhem lixos e resíduos utilizando de sacos biodegradáveis. 

A atividade se inicia com uma conversa sobre a importância da sustentabilidade 
na navegação, então após isso inicia-se o fundo de cena, contando de que os 
jovens precisam trabalhar em equipe, recolhendo resíduos poluentes e assim 
convencer o espírito do mar a entregar a chave para um grande tesouro no final 
do trajeto. 
Defina um trajeto em ambientes próximos aos canais dos manguezais ou 
pequenos rios navegáveis. 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Otacílio Augusto Sampaio Araújo  e Vinicius Vaz de Jesus 
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Construção de uma embarcação para a 
proteção ambiental local 

Escoteiro e Sênior 

Informações 

Duração: Acampamento de 2 dias 

Local: Local com acesso à cursos de água (mar, rio, lago, etc) 

Participantes: Tropas Escoteiras ou Sênior 

Área de desenvolvimento 

Físico, Intelectual, Caráter, Afetivo, Social 

Materiais 

Materiais de construção naval: 

● Madeira (compensado naval, tábuas, ripões, lonas, etc.)
● Fibra de vidro e resina epóxi (opcional)
● Parafusos, pregos, cola náutica
● Cordas e outros materiais de amarração

Ferramentas: 

● Serras, martelos, alicates, chaves de fenda
● Lixas, pincéis, espátulas
● Equipamentos de proteção individual (luvas, óculos, máscaras)

Materiais para a função da embarcação: 

● Redes de pesca ou outros dispositivos para coleta de lixo
● Recipientes para armazenamento de lixo coletado

Materiais de segurança: 

● Coletes para todas as pessoas embarcadas;
● Um barco a motor de apoio com os escotistas
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Material de divulgação: 

●​ Cartazes, banners, etc. 

Objetivos 

●​ Desenvolver habilidades de construção naval e trabalho em equipe. 
●​ Conscientizar sobre a importância da preservação ambiental e da coleta 

de lixo nos oceanos. 
●​ Construir uma embarcação funcional e sustentável, projetada para auxiliar 

na limpeza de áreas aquáticas. 

Introdução 

A importância de uma atividade completa, onde conseguimos planejar e 
explorar a consciência de uso sustentável em relação a movimentações de 
cargas em transportes marítimos, proteção de nossas áreas costeiras e 
ribeirinhas nas regiões onde a transbordos de cargas poluentes. 

Exemplo de transbordos de combustíveis, químicos e fertilizantes. Esses locais 
se transformam em áreas de portos em regiões mortas e sem condições de vida 
marinha. Fica o alerta! 

Desenvolvimento da Atividade 

Dia 1: 
Manhã: 
Abertura 
Apresentação do tema; Construindo uma Embarcação para a proteção 
ambiental local. (Se possível trazer um especialista para apresentar a temática 
de Proteção Ambiental) 
Oficina de Construção Naval: 

●​ Conceitos básicos de construção naval. 
●​ Planejamento do projeto da embarcação. 
●​ Cálculo de materiais e dimensões. 
●​ Técnicas de corte, junção e fixação de materiais. 

Almoço: Lanche com alimentos saudáveis e sustentáveis. 
Tarde: 
Construção da Embarcação: 

●​ Divisão dos escoteiros em equipes e início da construção. 
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●​ Montagem da estrutura da embarcação. 
●​ Aplicação de revestimentos e acabamentos. 
●​ Construção de dispositivos para coleta de lixo. 

 
Noite: 
Jantar: Refeição com alimentos saudáveis e sustentáveis. 
Apresentação dos Projetos: Cada equipe apresenta sua embarcação e 
explica suas características e funcionalidades. 
 
Dia 2: 
Manhã: 

●​ Testes e Ajustes: 
●​ Teste de flutuabilidade e navegabilidade das embarcações. 
●​ Ajustes e melhorias nos projetos. 
●​ Treino de manuseio das embarcações e dos dispositivos de coleta de 
●​ lixo. 

Almoço: alimentos saudáveis e sustentáveis. 
 
Tarde: 
Ação de Limpeza: 

●​ Navegação em áreas designadas para coleta de lixo. 
●​ Utilização das embarcações e dispositivos para recolher lixo flutuante. 
●​ Registro e análise da quantidade de lixo coletado. 

 
Encerramento: 

●​ Roda de conversa sobre a experiência e a importância da atividade. 
●​ Discussão sobre a problemática do lixo nos oceanos e as ações que 

podem ser tomadas. 
●​ Entrega de certificados de participação e premiação para a embarcação 

mais funcional e sustentável. 
●​ Foto de grupo. 

 
Considerações: 

●​ É importante adaptar a programação e as atividades de acordo com a 
faixa etária e o nível de experiência dos escoteiros. 

●​ A atividade deve ser planejada e executada com segurança, seguindo as 
normas escoteiras e as condições climáticas. 

●​ É fundamental promover a conscientização ambiental e o respeito à 
natureza durante toda a atividade. 
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●​ A atividade pode ser enriquecida com a participação de especialistas em 

construção naval, biólogos marinhos e outros profissionais. 
 
Divulgação: 
Utilizar cartazes, banners e redes sociais para divulgar a atividade. 
Convidar pais e comunidade para participar do encerramento e da ação de 
limpeza. 
Produzir material informativo sobre a atividade e o tema Construindo uma 
Embarcação para a Proteção Ambiental local. 
 
Avaliação: 

●​ Avaliar a participação e o envolvimento dos escoteiros durante a atividade. 
●​ Verificar o aprendizado dos conceitos e habilidades de construção naval. 
●​ Analisar a funcionalidade e a sustentabilidade das embarcações 

construídas. 
●​ Coletar feedback dos participantes para aprimorar futuras atividades. 

 
Observações: 
Este roteiro é uma sugestão e pode ser adaptado de acordo com as 
necessidades e recursos disponíveis. 
É importante consultar manuais marítimos e outras fontes de informação para 
obter mais detalhes sobre construção naval e segurança. 
 
Dicas: 

●​ Utilizar materiais reciclados e reutilizáveis na construção das 
embarcações. 

●​ Promover a criatividade e a inovação na criação dos projetos. 
●​ Incentivar a participação de todos e valorizar o trabalho em equipe. 
●​ Realizar a atividade em um local com águas calmas e seguras para 

facilitar a navegação. 
 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Marco Antonio Bortoli  
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Rally Náutico 

Escoteiro e Sênior 

Informações 

Duração: Acampamento de 3 dias 

Local: Local com acesso à cursos de água (mar, rio, lago, etc) 

Participantes: Tropas Escoteiras ou Sênior 

Área de desenvolvimento 

Físico, Intelectual, Caráter 

Materiais 

● Embarcações a vela (optimist, laser, dingue, etc.)
● Equipamentos de segurança (coletes salva-vidas, bóias, etc.)
● Material de primeiros socorros
● Cartas Náuticas e bússolas
● Instrumentos de navegação (velocímetro, sonda, etc.)
● Material de limpeza (panos, baldes, escovas, etc.)
● Sacos para coleta de lixo
● Material de divulgação (cartazes, banners, etc.)
● Material para as atividades (descrito em cada atividade)

Objetivos

● Promover a integração dos Escoteiros  através de atividades lúdicas e
educativas, com foco na conscientização sobre a importância da
sustentabilidade na navegação e no meio ambiente marinho.

● Apresentar os princípios da sustentabilidade na navegação, com foco na
redução do impacto ambiental.

● Desenvolver habilidades de navegação e marinharia, com ênfase na
segurança e responsabilidade.

● Promover o trabalho em equipe, a liderança e o respeito ao meio
ambiente.

● Estimular a criatividade e a resolução de problemas.
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Desenvolvimento da Atividade 

Programação 

Dia 1 

Manhã: 

● Recepção e credenciamento: Chegada dos participantes, entrega de
● materiais e identificação.
● Instrução com especialista em navegação sustentável e meio ambiente

marinho.

Tarde: 

Oficinas de Navegação Sustentável: 

● Conceitos básicos de navegação a vela.
● Técnicas de manobra e controle da embarcação.
● Importância da segurança na navegação.
● Práticas de nós e amarrações.
● Utilização de equipamentos de navegação.

Jogos de Integração: Atividades lúdicas para promover o trabalho em equipe e a 
integração entre os participantes. 

Noite: 

Festa temática: Festa com o tema Navegações Sustentáveis, com músicas, 
danças e apresentações culturais. 

Dia 2: 

Manhã: 

Rally Náutico: Competição com diversas provas relacionadas à navegação, 
segurança e sustentabilidade. 

Visita a projetos de conservação marinha: Visita a projetos de conservação 
marinha ou instituições que trabalham com a preservação do meio ambiente 
marinho. 

Tarde: 
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Oficina de Construção de Embarcações Sustentáveis: Construção de pequenas 
embarcações com materiais reciclados. 

Regata de Embarcações Sustentáveis: Competição com as embarcações 
construídas na oficina. 

Noite: 

Jantar: Refeição com alimentos saudáveis e sustentáveis. 

Noite Cultural: Apresentações culturais dos grupos participantes. 

Dia 3: 

Manhã: 

Fórum de Navegação Sustentável: Discussão sobre os desafios e oportunidades 
de navegação sustentável. 

Apresentação de trabalhos: Apresentação dos trabalhos desenvolvidos durante 
o evento.

Tarde: 

Encerramento: Cerimônia de encerramento com a entrega de prêmios e 
certificados. 

Atividades Detalhadas: 

Rally Náutico: 

● Prova de nós e amarrações.
● Prova de navegação com mapa e bússola.
● Prova de identificação de espécies marinhas.
● Prova de coleta de lixo flutuante.
● Prova de primeiros socorros.

Oficina de Construção de Embarcações Sustentáveis: 

● Utilização de materiais reciclados (garrafas PET, papelão, etc.).
● Construção de pequenas embarcações (jangadas, barcos a vela, etc.).
● Teste de flutuabilidade e navegabilidade.

Regata de Embarcações Sustentáveis: 
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● Competição com as embarcações construídas na oficina.
● Percurso com obstáculos e desafios.
● Premiação para as embarcações mais rápidas e criativas.

Considerações: 

● É importante adaptar a programação e as atividades de acordo com a
faixa etária e o nível de experiência dos escoteiros.

● A atividade deve ser planejada e executada com segurança, seguindo as
normas escoteiras e as condições climáticas.

● É fundamental promover a conscientização ambiental e o respeito à
natureza durante toda a atividade.

● A atividade pode ser enriquecida com a participação de especialistas em
navegação sustentável e meio ambiente marinho.

Divulgação: 

Utilizar cartazes, banners e redes sociais para divulgar o evento. 

Convidar autoridades escoteiras, especialistas em navegação e meio ambiente, 
e a comunidade em geral para participar do evento. 

Produzir material informativo sobre o evento e o tema Navegações Sustentáveis. 

Avaliação: 

● Avaliar a participação e o envolvimento dos escoteiros durante o evento.
● Verificar o aprendizado dos conceitos e habilidades de navegação

sustentável.
● Coletar feedback dos participantes para aprimorar futuras edições do

evento.

Observações: 

● Este roteiro é uma sugestão e pode ser adaptado de acordo com as
necessidades e recursos disponíveis.

● É importante consultar o Manual e regras e outras fontes de
● informação para obter mais detalhes sobre navegação e segurança.

Dicas: 

● Realizar o evento em um local com boa infraestrutura e acesso à água.
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●​ Utilizar embarcações adequadas para a idade e experiência dos 

escoteiros. 
●​ Utilizar embarcações de apoios para a segurança náutica e a sobre guarda 

dos participantes, 
●​ Dividir os escoteiros em equipes para facilitar a participação e o trabalho 

em grupo. 
●​ Incentivar a criatividade e a autonomia dos escoteiros. 
●​ Promover a integração e o intercâmbio de experiências entre os 

participantes. 

Esta ficha foi elaborada por 
Marco Antonio Bortoli  
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De sopro em sopro 

Lobinho 

Informações 

Duração: 30 minutos  

Local: Local ao ar livre 

Participantes: Alcateia 

Área de desenvolvimento 

Físico, Intelectual 

Materiais 

Palito de sorvete, isopor, tinta, cola quente, tesoura, cartolina, recipiente com 
água (piscina, balde, bacia...) 

Objetivos 

"Em um mundo cada vez mais consciente da importância da preservação 
ambiental, as embarcações a vela emergem como uma alternativa sustentável e 
promissora para a navegação. 

Impulsionadas pela força da natureza, as embarcações a vela são movidas pela 
energia inesgotável do vento, e dispensam o uso de combustíveis fósseis, 
altamente poluentes e responsáveis pela emissão de gases de efeito estufa. Ao 
aproveitar a força da natureza, os veleiros contribuem para a redução da 
poluição atmosférica, manutenção da vida marinha e para a mitigação das 
mudanças climáticas." 

Introdução 

Inicialmente reúna as crianças em um grande círculo e faça uma breve 
introdução sobre como os Veleiros movidos a vento são mais sustentáveis do 
que outros tipos de embarcações, e como isso impacta no ambiente marinho e 
na atmosfera. 
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Desenvolvimento da Atividade 

1 - Com o auxílio de um escotista peça aos jovens que cortem o isopor no 
formato da base de uma pequena embarcação. 

2 - Em seguida disponibilize os palitos de sorvete para que seja utilizado como 
"mastro", e novamente com a ajuda de um escotista, cole na base já 
confeccionada. 

3 - Chegou a hora de personalizar sua vela! 

Peça aos jovens que recortem a cartolina no formato de uma vela. Em seguida, 
eles devem pintar da maneira que preferirem. 

4 - Após a pintura da "Vela", cole no "mastro".  

5 - Com todos os barquinhos  confeccionados, é hora da competição! 

Em um recipiente com água, inicie a "Regata" dos barquinhos, onde cada 
lobinho deve soprar sua embarcação. O barquinho que chegar primeiro ganha a 
regata! 
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Esta ficha foi elaborada por 
Marina Dalfovo Bortoli  e Angélica Vitória Figueira do Canto 

29 



Poesia e Sustentabilidade: Versos pelo 
Oceano  

Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 

Informações 

Duração:  180 minutos 

Local: Local ao ar livre, sede do grupo escoteiro 

Participantes: Participantes: Alcateias, Tropas Escoteiras ou Sênior e Clãs 
Pioneiros 

Área de desenvolvimento 

Intelectual, Espiritual, Social 

Objetivos 

Incentivar os jovens a expressarem sua conexão com a natureza, o mar e a 
sustentabilidade por meio da poesia. A atividade busca promover a reflexão 
sobre a importância da preservação ambiental e estimular a criatividade na 
escrita, culminando em um sarau literário onde os participantes poderão 
compartilhar suas criações.

Desenvolvimento da Atividade 

A atividade será desenvolvida em três etapas principais: 

1. Conexão com a natureza – Reflexão sobre os elementos naturais e sua
relação com a sustentabilidade.

2. Criação da poesia – Expressão artística por meio da escrita inspirada no
meio ambiente.

3. Sarau "Versos pelo Oceano" – Momento de compartilhamento, onde os
escoteiros poderão recitar seus poemas e promover um diálogo sobre a
importância da preservação ambiental.

Atividades Propostas 

1. Inspirando-se na Natureza e na Sustentabilidade

30 



Os participantes deverão encontrar um local tranquilo para observar a natureza 
ao seu redor. Isso pode ser feito próximo ao mar, em uma floresta, parque, 
jardim ou até mesmo na varanda de casa. 

Sugestões para a reflexão inicial: 

● Sentar-se em silêncio e observar os sons da natureza
● Sentir a brisa, o cheiro da água salgada ou da terra.
● Observar os pequenos detalhes, como o movimento das ondas, o voo das

aves, o brilho do sol na superfície da água.
● Pensar sobre como o ser humano interage com o ambiente e quais são os

impactos dessa relação.

2. Exercício de escrita:

● Anotar sentimentos, pensamentos e imagens que surgirem durante a
observação.

● Criar versos livres, frases soltas ou palavras-chave que reflitam a conexão
com o oceano e a sustentabilidade.

● Experimentar diferentes formas poéticas, como haikais, sonetos, poesia
livre ou versos rimados.

Dicas para a escrita criativa: 

● Comece sem pressão, apenas escreva o que vier à mente.
● Brinque com as palavras e explore sensações e emoções.
● Releia e ajuste o poema para que ele represente melhor sua visão sobre o

tema

3. Compartilhando a Poesia – Sarau "Versos pelo Oceano"

Criando um momento especial 

Depois de escreverem seus poemas, os participantes terão a oportunidade de 
compartilhá-los com os demais escoteiros em um sarau literário. 

Passo a passo para o Sarau: 

1. Escolher um ambiente inspirador para realizar o encontro, como um espaço
ao ar livre, próximo ao mar, em centros culturais ou mesmo um local tranquilo,
no caso dos
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Escoteiros da Bahia, no Centro Cultural da Modalidade do Mar na Bahia. 

2. Reunir os escoteiros em um círculo para criar um ambiente de acolhimento e
escuta ativa.

3. Aqueles que quiserem poderão recitar seus poemas para o grupo.

4. Após cada leitura, incentivar comentários positivos e reflexões sobre as
mensagens transmitidas.

Sugestões para tornar o Sarau mais envolvente: 

● Criar uma ambientação especial com velas ou lanternas se for realizado à
noite.

● Incluir uma trilha sonora leve ao fundo para acompanhar as leitu
● Convidar escotistas e diretoria ou membros da comunidade para

participarem.

Registro da atividade: 

● Tirar fotos ou gravar vídeos curtos das leituras e compartilhá-los nas redes
sociais do Grupo.

● Caso o grupo deseje, podem criar um livro digital coletivo reunindo os
poemas dos participantes.

Impacto Esperado 

● Desenvolvimento da criatividade e da expressão artística entre os
escoteiros.

● Maior conscientização sobre a importância da preservação ambiental e o
impacto das ações humanas no meio ambiente.

● Engajamento da comunidade escoteira, promovendo a cultura e a
sustentabilidade através da poesia.

Esta ficha foi elaborada por 
Marcelo Vargas 
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Combate à Poluição Plástica nos Oceanos 

Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro 

Informações 

Duração: Variável 

Local: Casa, Sede, Locais Naturais 

Participantes: Alcateias, Tropas Escoteiras ou Sênior e Clãs Pioneiros 

Área de desenvolvimento 

Social 

Materiais  

●​ Equipamentos de proteção individual - (luvas descartáveis) 
●​ Sacos de lixo  

Objetivos 

●​ Sensibilizar sobre o impacto da poluição plástica nos oceanos e 
●​ Incentivar ações práticas para reduzir o uso de plásticos 

descartáveis, além de promover 
●​ a limpeza e conservação de ambientes naturais. 

Desenvolvimento da Atividade 

A atividade será dividida em duas etapas principais: ações individuais dentro de 
casa e atividades em grupo ao ar livre, permitindo que cada participante 
contribua de forma ativa para a preservação dos oceanos e ecossistemas 
costeiros. 

Atividades Propostas 
 
1. Eliminação do Plástico de Uso Único em Casa 
 
 Desafio sustentável: Como reduzir plásticos descartáveis no dia a dia? 
Cada participante deverá: 
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Observar quais plásticos de uso único são mais utilizados em sua casa (copos 
descartáveis, sacolas plásticas, canudos, talheres de plástico, embalagens de 
alimentos, cotonetes, entre outros). 
Refletir e sugerir alternativas sustentáveis para substituí-los, como o uso de 
copos reutilizáveis, ecobags, canudos de inox ou bambu, entre outros. 
Gravar um vídeo curto (até 30 segundos) mostrando uma ação concreta para 
reduzir o consumo de plástico descartável. O vídeo pode ser criativo, incluindo 
desafios familiares, comparação entre opções sustentáveis ou depoimentos. 
Publicar no Stories do Instagram da sua Matilha, Patrulha ou Grupo. 

Atividade Extra: 
Quem quiser se aprofundar no tema pode criar cartazes ou apresentações para 
conscientizar amigos e familiares sobre o impacto do plástico nos oceanos! 

2. Ação de Limpeza em Ambientes Naturais
● Planejamento:

Escolher um local adequado (praia, lago, rio ou praça) e definir o ponto de 
encontro com os participantes. 
Separar materiais essenciais para a coleta, como luvas, sacos de lixo e 
recipientes para separar resíduos recicláveis. 

● Execução:

Formar equipes e distribuir as tarefas: coleta, separação do lixo reciclável e 
registro da ação. 
Durante a limpeza, incentivar a identificação dos resíduos mais comuns 
encontrados e refletir sobre sua origem.  
Separar corretamente os resíduos em recicláveis e não recicláveis para garantir 
um descarte adequado. 

● Registro e Divulgação:

 Gravar um vídeo de até 60 segundos mostrando a ação de limpeza e o impacto 
da atividade. 
Publicar no Stories do Instagram da Matilha, Patrulha ou Grupo. 
Caso possível, pesar ou estimar a quantidade de lixo recolhido para medir o 
impacto da ação. 
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Atividade Extra: Durante a limpeza, os participantes podem criar uma “lista de 
resíduos” para entender quais materiais aparecem com mais frequência e 
discutir soluções para reduzir sua presença no meio ambiente. 
 
Dicas de Segurança e Organização 
Usar luvas para evitar contato direto com resíduos contaminados. 
 Utilizar máscaras e levar álcool gel individual. 
Trabalhar sempre em equipe e sob supervisão de um escotista. 
Evitar coletar materiais perigosos, como vidros quebrados ou seringas, e relatar 
qualquer risco ao escotista. 
Separar os resíduos adequadamente, encaminhando os recicláveis para coleta 
seletiva. 
 
Impacto Esperado 
Redução do uso de plásticos descartáveis entre os escoteiros e suas famílias. 
Maior conscientização sobre os impactos da poluição plástica nos oceanos e 
ecossistemas aquáticos. 
Limpeza e conservação de espaços naturais, tornando-os mais saudáveis para 
todos. 
Engajamento dos escoteiros e da comunidade por meio da divulgação da 
iniciativa nas redes sociais. 
 
 
Esta ficha foi elaborada por 
Marcelo Vargas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
​ 35 



 

Os Sinais do Mar: Previsão do Tempo e 
Mudanças Climáticas 

Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro. 

Informações 

Duração: 120  minutos  

Local: Local ao ar livre 

Participantes:  Alcateias, Tropas Escoteiras ou Sênior e Clãs Pioneiros 

Área de desenvolvimento  

Intelectual, Social  

Materiais 

●​ Câmera digital, smartphone ou tablet para fotografar as formações de 
nuvens e outros sinais naturais. 

●​ Papel e caneta ou computador para registrar observações e elaborar 
relatos. 

●​ Imagens exemplificativas de diferentes tipos de nuvens e sinais 
meteorológicos. 

●​ Texto ou slides com informações sobre a previsão do tempo, a 
importância dos sinais naturais e o impacto das mudanças climáticas. 

●​ Binóculos ou telescópio para observações mais detalhadas. 

Objetivos 

Compreensão dos métodos tradicionais de previsão do tempo e sua relevância 
para a segurança na navegação. 

Reflexão sobre o impacto das mudanças climáticas e a necessidade de 
preservação dos oceanos. 

Estímulo à troca de experiências e ao fortalecimento do conhecimento prático 
entre os participantes, incentivando ações de sustentabilidade e proteção do 
meio ambiente. 
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Introdução 

Nesta atividade, os participantes irão explorar a importância da previsão do 
tempo para a navegação segura, utilizando tanto métodos tradicionais quanto 
os complementares à tecnologia moderna. Serão abordados os seguintes 
aspectos: 

Previsão do Tempo e Segurança no Mar: 

Compreender como a observação dos sinais naturais — como a formação de 
nuvens, variações na pressão atmosférica e mudanças na direção do vento — 
pode ser determinante para evitar situações de risco durante a navegação. 

Conhecimento Tradicional: 

Identificar como velejadores, pescadores e marinheiros utilizam os sinais da 
natureza para antecipar mudanças climáticas, mesmo em meio às tecnologias 
modernas. 

Reflexão sobre Mudanças Climáticas: 

Analisar como o aquecimento global, o aumento da intensidade das 
tempestades e a elevação do nível do mar influenciam os padrões 
meteorológicos e, consequentemente, a segurança no mar. 

Desenvolvimento da Atividade 

Discussão Inicial: 

Explique por que prever o tempo é essencial para a navegação, enfatizando que 
o conhecimento dos sinais naturais pode complementar as previsões
meteorológicas modernas.

Aborde os principais fatores que influenciam a navegação, como: 

● Direção e intensidade dos ventos.
● Estado das marés e correntes oceânicas.
● Formação de nuvens e variações na pressão atmosférica.
● Mudanças repentinas na direção do vento ou na coloração do céu.
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Atividade de Reflexão: 

Solicite que os participantes compartilhem experiências ou exemplos (reais ou 
históricos) em que a previsão do tempo foi decisiva para a segurança no mar. 

Parte 2: Observação das Nuvens e Outros Sinais de Tempo 

● Apresente os diferentes tipos de nuvens e o que eles indicam:
● Nuvens Cirrus: Finas e esbranquiçadas, geralmente associadas a tempo

seco e estável.
● Nuvens baixas e carregadas: Sinal de chuva e tempestades iminentes.

Discuta também outros sinais de bom tempo, como: 

● Céu avermelhado ao entardecer (indicação de alta pressão e tempo
estável).

● Brisa suave, pressão atmosférica estável e mar calmo.

Identificação de Sinais de Mau Tempo: 

● Explique os sinais que alertam para condições adversas:
● Nuvens Cumulonimbus: Altas, escuras e com formato de torre, associadas

a chuvas fortes e trovoadas.
● Céu avermelhado ao amanhecer, ondas longas e agitadas e queda

repentina da pressão.
● Mudança súbita na direção do vento, que pode indicar a aproximação de

uma tempestade.

Atividade Prática: 

Leve os participantes para uma observação do céu (ou utilize imagens se a 
atividade for em ambiente fechado). 

Peça que registrem, por meio de fotos ou desenhos, os diferentes sinais naturais 
observados e indiquem se sugerem tempo bom ou mau. 

Confronte essas observações com as informações teóricas apresentadas. 

Parte 3: Sinais Tradicionais e Reflexão sobre Mudanças Climáticas 

Explore os métodos tradicionais usados por pescadores e marinheiros: 
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● Mudança na Coloração do Mar: Águas mais escuras podem indicar
turbulência e mau tempo.

● Comportamento das Aves Marinhas: Aves voando baixo podem sinalizar
queda na pressão atmosférica.

● Atividade dos Peixes: Muitos peixes saltando fora d’água podem refletir
alterações na pressão.

● Outros Sinais: Ventos provenientes do Sul ou Sudeste, e um pôr do sol
límpido e brilhante como indicativos de tempo favorável.

Discussão sobre Mudanças Climáticas: 

● Analise como o aquecimento global e a poluição dos oceanos estão
alterando os padrões climáticos:

● Aumento da intensidade e frequência das tempestades.
● Instabilidade nos padrões de ventos, marés e correntes oceânicas.
● Desafios na precisão das previsões baseadas apenas em sinais naturais.

Discussão Final e Reflexão: 

Promova um debate sobre como essas mudanças podem afetar a segurança na 
navegação e o cotidiano dos pescadores e navegadores. 

● Como essas mudanças influenciam as decisões no mar?
● Quais medidas podem ser adotadas para minimizar os impactos das

mudanças climáticas?
● Como aumentar a conscientização sobre a sustentabilidade dos oceanos?

Ação Prática: Registro e Divulgação: 

● Registrar imagens e observações dos sinais naturais (pode ser durante a
atividade de campo ou utilizando registros prévios).

● Elaborar um breve relato explicando o que foi observado, interpretando os
sinais e refletindo sobre a utilidade dessa habilidade para a navegação
segura.

● Compartilhar o material produzido com o restante do grupo e, se possível,
com a comunidade local, promovendo a conscientização sobre a
preservação dos oceanos.

Esta ficha foi elaborada por 
Marcelo Vargas 
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MutCom 

Data 06/09/2025 a 21/09/2025 

O Mutirão Nacional Escoteiro de Ação Comunitária é 

um projeto de mobilização nacional que visa integrar 

grupos escoteiros com suas comunidades. O objetivo é 

promover atividades que geram impacto social e 

encorajam o senso crítico de jovens, reforçando a 

mensagem de que as grandes mudanças começam ao 

nosso redor. 
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Bingo da Boa Ação 
Sênior e Pioneiro 
 
Informações 
Duração: 3 semanas (Planejamento, Aplicação e Avaliação + Coleta de 
resultados) 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 
 
Área de desenvolvimento​
Intelectual, Social e Caráter  
 
Materiais 

●​ Material para bingo (cartelas e roleta); 
●​ Ferramenta de produção e edição de imagens e vídeos; 
●​ Materiais gráficos impressos (opcional). 

 
Descrição da atividade 
A atividade em questão tem por intuito principal fomentar alternativas para 
recolhimento de donativos de forma descontraída e chamativa, visando 
desenvolver competências como resolução de problemas, criatividade, senso 
crítico e pertencimento à comunidade.  
 
A ação será desenvolvida por meio de um bingo solidário entre as famílias da 
UEL. Será distribuída de forma prévia uma lista elaborada pelos organizadores, 
onde na qual, será disponibilizada mantimentos e itens voltados ao 
atendimento de pessoas carentes e/ou que estejam em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica.  
 
As famílias participantes deverão levar a ocasião, os respectivos itens sinalizadas 
para que estes possam, após a realização da atividade, ser encaminhados a 
Pontos de Coleta/Entidades Competentes sediadas na região da UEL.  
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Durante a realização do bingo solidário, no lugar de números, serão sorteados os 
itens disponibilizados na lista. Desta forma, os grupos (que podem ser divididos 
entre tropas, patrulhas, famílias e etc) terão a oportunidade de participar de 
uma gincana de forma saudável e voltado a auxiliar o próximo.  
 
Recomenda-se que sejam disponibilizados prêmios e/ou recompensas, dentro 
do bom-senso, para incentivar a competitividade sadia e incentivar a 
participação dos membros dos grupos. Além disso, reitera-se a atenção à 
adequação e flexibilização de regras básicas para a realização da atividade. 
Cabendo aos organizadores a tomada de tais decisões.  
 

Esta ficha foi elaborada por 
Núcleo Nacional de Jovens Líderes 
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Rotas da Boa Ação 
Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro

Informações 
Duração: 3 semanas (Planejamento, Aplicação e Avaliação + Coleta de 
resultados) 
Local: Comunidade da UEL 
Participantes: Membros da UEL e comunidade 

Área de desenvolvimento​
Intelectual e Social 

Materiais 
● Mapas impressos;
● Ferramenta de produção e edição de imagens e vídeos;
● Acesso a Internet;
● Materiais gráficos impressos (opcional).

Descrição da atividade 
A atividade em questão tem por intuito principal fomentar o conhecimento de 
Pontos de Coleta/Entidades Sociais que recebem donativos e itens voltados ao 
atendimento de pessoas carentes e/ou que estejam em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica.  

Os jovens terão a atribuição de realizar um mapeamento e coleta de dados na 
região onde o Grupo Escoteiro está situado e a partir disso elaborar ações físicas 
e ou digitais para que tais informações possam ser divulgadas. Após esse 
processo, os participantes devem estudar formas para a informação obtida ser 
compartilhada com a comunidade.  

Seja por meio físico(através da produção de folhetos, cartazes e banners) ou 
digital como posts em redes sociais e afins). Posteriormente a aplicação, os 
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jovens devem realizar uma avaliação da ação realizada, seja ela através de 
formulário online aberto para a comunidade ou através de contato com as os 
pontos/entidades selecionadas.  

Esta ficha foi elaborada por 
Núcleo Nacional de Jovens Líderes 
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Reconhecimento Escoteiros do Mundo 

O reconhecimento Escoteiros do Mundo desafia os jovens de 15 a 21 
anos, escoteiros e não escoteiros, a pensarem sobre questões globais e 
agirem em suas comunidades resolvendo tais questões. É o único 
reconhecimento, para jovens, outorgado pela Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro (OMME). 

Como parte de uma experiência de aprendizado, é possível adquirir 
conhecimentos e habilidades necessárias para ajudar a resolver 
questões globais em sua comunidade. O reconhecimento requer o 
compromisso de fazer da sua comunidade um lugar melhor. No final, 
o jovem fará parte de uma rede mundial que colabora para a
construção de um mundo melhor e inspira outras pessoas a fazerem o
mesmo.

Abaixo, seis passos simples para se desenvolver um projeto e se tornar 
um Escoteiro do Mundo! Desenvolva seus projetos e construa conosco 
um mundo melhor:  

1 - Identifique o problema! Faça uma lista identificando as diferentes 
necessidades de sua comunidade! 
2 - Escolha a melhor área para atuação! Pense nas razões pela qual é 
uma necessidade importante e se é possível atuar de maneira 
adequada considerando a nossa realidade atual!  
3 - Qual o plano? Desenhe um plano de ação considerando as 
diferentes fases de seu projeto: planejamento, preparação e execução!  
4 - Coloque seu plano em ação! Implemente o projeto com o apoio de 
sua comunidade!  
5 - O que aconteceu? O que vem a seguir? Avalie seu projeto durante e 
ao final, para saber quais pontos melhorar e para ter ideias novas para 
futuros projetos!  
6 - Compartilhe e inspire! Compartilhe seu projeto na plataforma 
www.sdgs.scouts.org para inspirar outros escoteiros a realizarem 
projetos como o seu! Também compartilhe o relatório do que foi feito 
através do Paxtu para conquistar seu Reconhecimento Escoteiros do 
Mundo! 

http://www.sdgs.scouts.org




 

Mensageiros da Paz 
 
Uma iniciativa da Organização Mundial do Movimento Escoteiro cujo 
principal intuito é o de inspirar jovens escoteiros em todo o mundo a 
trabalharem por suas comunidades, impactando-as positivamente, 
em prol da Paz.  
 
O conceito de paz, nesse contexto, se compara a três diferentes 
dimensões baseadas nos princípios fundamentais do Escotismo 
definidos por nosso fundador Baden-Powell: 

-​ a dimensão da paz pessoal - harmonia, justiça e equidade. 
Crescimento e desenvolvimento pessoal por meio do serviço ao 
próximo;  

-​ a dimensão de comunidade - a paz como oposição à hostilidade, 
à violência e ao conflito nas comunidades;  

-​ a dimensão global - o bem-estar comum, o bem-estar social e as 
relações com os demais e com o mundo. 

 
Abaixo, seis passos simples para entrar para a Rede Mundial dos 
Mensageiros da Paz! Desenvolva seus projetos e construa conosco um 
mundo melhor:  
 
1 - Identifique o problema! Faça uma lista identificando as diferentes 
necessidades de sua comunidade! 
2 - Escolha a melhor área para atuação! Pense nas razões pela qual é 
uma necessidade importante e se é possível atuar de maneira 
adequada considerando a nossa realidade atual!  
3 - Qual o plano? Desenhe um plano de ação considerando as 
diferentes fases de seu projeto: planejamento, preparação e execução!  
4 - Coloque seu plano em ação! Implemente o projeto com o apoio de 
sua comunidade!  
5 - O que aconteceu? O que vem a seguir? Avalie seu projeto durante e 
ao final, para saber quais pontos melhorar e para ter ideias novas para 
futuros projetos!  
6 - Compartilhe e inspire! Compartilhe seu projeto na plataforma 
https://sdgs.scout.org/ para inspirar outros escoteiros a realizarem 
projetos como o seu! Também compartilhe o relatório do que foi feito 
através do Paxtu para conquistar seu distintivo Mensageiros da Paz! 

 

https://sdgs.scout.org/
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